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de estradas de Biombo

financiamento garantido
terceira fase

das obras de

consn'ução da

estra da Qui-

nharnel/Pe-

quil já têm financiamento bem

como para conclusão de algurnas

pontes. Esta revelação foi feita

recenten'ìente pelo chefe do execu-

tivo regional em entrevista à ANG.

Segundo Agostinho Cabral de

Almada, o projecto koweitiano de

construção de estradas de Biombo

cstá subdividido em très hses.

sendo a primeira a de Bissau/Qui-

nhamel. em curso desde 15 de

Maio do ano transacto. A segunda,

Bissau/PLibis. que também iniciou

no princípio do ano em curso, terá

r durução de lJ mescs e ci esliml-

da num montante de 12,4 nilhões

cìe dólares americanos. financiado

respectivamente Pela BADEA.

Korveit e Arábia SaLrdita.

.\ terccira e úlLilna fase vli
beneficiar Quinhamel e Pequil,

sendo financiamcnto de 6.7 milhõ-

es de dólares e vai ter duraçio de

l2 nieses.

Ainda conforme o chele do

executivo de Biombo. o asfalta-

nlento da primeira fase vai come-

i,ai acolher de 26 a 30 do

corrente os reptesentantes de

diferentes projectos para aná-

lise da ''0rganização e

Comercialização". '

No referido encontro. qlle

cLrlminaLá com a rcalizacão

çar dentro de pouco tempo, a PaÍlr
de Quinhamel em direcção a Bis-

sau. e a segunda fase de

Bi ssau/Prábis está bastante avança-

dr no que sc referc i construção

cle pontes.

Aquele responsável salientou,

cle uma feira para tloca e

compra de pLodutos agríco-

las. gado(caprino e ovino),

aLtigos de consumo. entre

outros. particìparão Projectos

tais como: ENDA (Ziguin'

chor-Senegal), PAAF (Pto-

jecto de Apoio às Actlvida-

des Femininas). Projecto

Hortícula de Gabú e o pró-

piio projecto anfitriã0,

PADIB.

Entre outras actividacles

qtie serão levadas a cabo ao

longo cio encontro é de sali-

entar as visitas à sede do

PADIB, auto-apresentação

das camponesas e animado-

ras, senlinários de cotnercia-

lização para caponesas anal-

por 0utr0 lado, que muitos proprie-

tários vão beneficiar das obras da

nova estrada, isto com a abertura

de trajectos em cartas propriedades

de cajueiros para permitir a evacu-

ação das castanhas de cajú durante

a campanha.

fabetas, apresentação das

actividades de alguns convi-

dados. tal como a ENDA, e

aincla actos culturais.

Para a feira agrícola, con-

forme os responsáveis orga-

nizadores do PADIB, serão

garantidos tlansportes a Par-

tir do dia 29 de Gabú a Beli e

vice-versa.

Assim , para esse evento,

são convidados todos os

comerciantes e interessados a

assistirem. podendo' ser teco-

lhidas todas as informações

através dos senhores Amadú

Beli e Samba Sutumaco.

ambos comerciantes no mer-

cado de Gabú.

O nau estatlo tlas estratlas de Biombo tent ariginado dificuldades dc

transporÍcs, corno ü grdvurd documenta '
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sector de

Boé,mais
conclet¿ìnlen-

te a tabanca

cle Beli, sede clo Projecto cle

Apoio ao Desenvolvimento

Integrado cle Boé (PADIB)
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I

) O Cne¡e de Estado, recebendo a delegação da FD

Chefe de Estado
recebe I der da FI)

^ 
falta de combus-

Ar*lliåm
semanas, aprofunda-se dia-a-dia,

semuma solução prevista para o

saneamento.da situação, revelou

uma fonte ligada à Dicol. Segun-

do João Dias, a chegada de um

novo carregamento que pofá
termo à carrência que se tem
verificado ultimamente ainda não

tem data prevista, sem no entanto,

a Empresa poder reconer aos paí-

ses.vizinhos, como tem feito nou-

tras ocasiões. A falta de combusti
vel que se verifica há duas sema-

nas, está na origem de várias difi-
culdades de movimentação, tanto

de pessoas como de meios de

transporte terrestre, assim como

das vendas clandestinas desse pro-

duto a preços exorbitantes.

De acordo com as fontes, um

litro de gasolina,que custa oficial-
mentè sete mil pesos, é vendido

actualmente a vinte mil e os neces-

sitados não podem adquirir uma

quantia inferior a cinco litros .

Com o esgotamento do terceiro
stock de combustíveis, a crise eco-

nómica.que assola Guiné-Bissau

desde 1992 tornou-se mais profun-

da, colocando o país I beira do
precipício, caso a Comunìdade

Internacional não fizer um gesto

em seu auxflio.

Chefe Esta-

do, general

João Bernar-

do Vieira

recebeu em

audiência, no seu gabinete de tra-

balho, no passado dia 6 do conen-

te, o líder da Frente Democrática

(FD), Aristides Menezes, com

quem, abordoou questões relacio-

nadas com as próximas. eleições,

ainda sem data definida.
Aristides Menezes, disse à

Imprensa que remeteu ao Presiden-

te do Conselho de Estado um paco-

te de propostas do seu partido que,

segundo ele, visa solucionar a pro-

blemática das eleições, cada vez

mais distantes para uns, e mais

próximas, para outros.

Contudo, Aristides Menezes

não quis revelá-las, porque entende

que ainda" é prematuro demais".

Aristides Menezes mostrou-se

visivelmente constrangido com o

agravar, segundo ele, das divergôn-

cias da oposiçã0. ''Lamento que a

oposiçã0, após mais de um ano de

actividades, não tenha conseguido

um candidato de consenso para às

presidenciais" disse para depois

elucidar a sua decepção; "este é o

ponto fraco.da oposiçã0".

Relativamente ao aconteci-

mento do dia 5 do conente, o líder

da FD fez entender que a nossa

capital continua a viver sob uma

grande tensão politico-militar. "
Se não forem criados mecanismos

apropriados, esse tipo de acidentes

pode voltar a acontecer ainda mais

em Bissau", aconselhou, acrescen-

ando que ninguém " ganha com as

perturbações sociais".

ADRA PENSA COOPERAR

NA ÁREA SOCIAL

Entretaqto, o Presidente do

Conselho de Estado, General João

Bemardo Vieira, avistou-se, quar-

ta-feira, com o director-geral da

Agência de Desenvolvimento e

Socono Adventista (ADRA), que

lhe apresentou o projecto de coo-

peração social com a Guiné-Bis-

sau, particularmente nas áreas de

Saúde e Educaçã0.

Em declarações prestadas aos

órgãos de Informaçã0, o dirqctor-

geral, com residência em Abidjan

(Costa do Marfin) sublinhou que

quanto aos refugiados senegaleses,

têm mantido contactos com as

autoridades locais, com vista a

definir.aquilo que será feito em

relação e essas pessoas hoje sem

tecJol

Nessa perspectiva, David
Syme afirmou que as igrejas, por

mais ramificadas que sejam,

devem dar as mãos, contribuindo

assim para o desenvolvimento e

bem estar das populações em vári-

os sectofes.:,t. :.
A ADRA tem as suas repre-

sentâções em cdrca de 200 países

no Mundo e encontra-se sediada

nos Estados Unidos da América.

Trata-se de uma agência destinada

a apoiar o desenvolvimento dos

povos desfavorecidos, tendo sido

oficializada em Bissau só no ano

passado, apesar de estæ a operæ já

há 20 anos país.

I
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SOLDAùII promove
cursos de superação

Instituto
Nacional de

Coordenação

da Ajuda Não

- Governa-

mental, SOLIDAMI (Solidarieda-

de e Amizade) está a promover

cursos de formação no domínio da

gestão e contabilidade e de noção

e apreserttação de cálculos para

responsáveis de algumas Organi-

zações não Governamentais
(ONG's) e Associações de Base

(AB).

Segundo o dr. Alfredo Han-

dem, director do SOLIDAMI, que

presidiu à cerimónia de abertura

"tanlo estg cürso como os já reali-

zados no quadro do programa

ATONG (Assistência Técnica
para æ ONG's) visam dotar todos

0s participantes de conhecimentos

adequados no domínio da gestão e

contabilidade específica de uma

ONG, animação rural e de identifi.

cação e formulação dos projec-

tos".

Por seu turno, o coorderiador

de ATONG, dr. João Bernardo

Gomes, qualificou os cursos de

"muito importantes e indispensá-

veis, uma vez que a capacitação

þera produtividade e eficiência na

administração genéralizada de

qualquer ONG ou Associação de

Base".

Recorde-se que terminaram

nos dias 25 e 21 de Março dois

curios nos domínios de gestão e

contabilidade específica de 0NG's

e de animação rural, em Bissau e

Contuboel, respectivamente.

0 curso de formação em ges-

tão e contabilidade e em noção e

apresentação dos cálculos iniciou

no passado dia 29 e terminou

ontem sob a orientação de um

especialista francês, Jean HIRS-

CHLER, da CIEPAC, uma ONG

francesa, e nela participam 18 res-

ponsáveis das Associações de

Base e das ONG's provenientes de

diferentes pontos do país.

Ainda no decurso da parte

prática deste seminário, os partici-

pantes visitaram a fábrica de Có,

propriedade da Associação e das

Mulheres daquela localidade,
denominada CAET CALOLAN,
sob tutela da ONG Fundação Bar-

tolomeu Simões Pereira (FGSP) e

financiada pelo N0VIB, uma

ONG holandesa.

Recorde-se que esta fábrica de

sumos e compotas de frutas abriu

recentemente um p0st0 de venda

dos seus produtos na capital.

em Bissau, entregou na passada

terça-feira a0 Govemo gulneense, na

pessoa d0 titular da pasta dos Negæi-

os Estrangeiros e Cooperaçã0, uma

ajuda sanitária de emergência desti-

nada aos cerca de 17 mil refugiados

senegaleses na Região d'e Cacheu.

De acordo com uma nota ende-

reçada à nossa Redacçã0, o donativo.

que foi entregue pelo representante

da OMS em Bissau, dr. Luís Sambo,

compreende medicamentos essenciais

e materiais medico-cirúrgicos avalia-

dos em dez mil dólares (cerca de 95

milhões de pesos) e deverá cobrir as

necessidades por um período de três a

cinco meses.

Por outro lado, e confo¡mê a

mesma nota, a OMS dispoe a colabo-

rar tecnicamente com o Ministério da

Saúde Pública para o reforço do siste-

ma de saúde nos sectores de Bigene.e

São Domingos, com vista a responder

às necesidades adicionais de assis-

tência medico-sanitária, em virtude da

chegada de mais refugiados proveni-

entes da região fronteiriça de Casa-

mance.

0rganização

Mundial da

Saúde (OMS),

através da sua

representação
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madeira, cartão prensado, cartão cale-

nado, bidões metálicos, sacos, barris

ou banicas de madeira ou qualquer

outro material adequado, Deve mar-

car-se com o nome do produto, nome

do fabricante, origem, in-dieação d0.

peso bruto e peso líquido, assim

como as indicações de Frágil ou Con-

serve-se Este Lado para Cima ou

ainda Inflamável ou quaisquer outros

avisos consoante a natureza do produ-

to e os cuidados especiais que

requeira o seu transporte. Esta emba-

lagem aproveita-se às vezes para fins

publicitários.

0 tipo de embalagem depende,

evidentemente, da natureza da merca-

doria. A embalagem interior confun-

de-se, por vezes, com a embalagem

de apresentação ou esta aparece ape-

nas representada por um rótulo colo-

cado sobre o produto.

Tomemos por exemplo um tubo

de comprimidos de qualquer produto

analgésico (remédio para suprimir

dores): o tubo de vidro com a sua

rolha de cortiça ou cápsula metálica

representa a embalagem interior. 0
invólucro de cartolina em que o tubo

vem acondicionado representa a

embalagem de apresentaçã0.

0 rótulo colocado no tubo, bem

como as palavras gravadas na cápsula

fazem também parte desta última

,embplagem. A caixa de madeira ou

.de cartãø canelado onde os tubos

vêm acondicionadol.em grupos de

,dúzia ou grosa, con$itui, finalmente,

a embalagem de transporte. Cabe aqui'

referir que as embalagens de trans-

porte obedecem a moldes que facili-

tam o seu manejo na arrumação e

descarga nos vários veículos de trans-

poile.,

Durante muito tempo, subordina-

ram-se os tipos iie embalagem interi-

or e de apresentação a moldes norma-

lizados, mas ultimamente verifica-se

tendência para as embalagens utilitá-

rias. isto é. embalagem que. acondici-

onado e protegendo o produto,'

tenham também si um fim últil, como

seja conservar o produto. servir para

medida do mesmo ou como objecto

decorativo, utensíli0 doméstico ou

ainda como embalagem permétua.

d) Embalagem de Exposição: em

alguns casos verifica-se a adopção de

um tipo intermédio de embalagem

entre a embalagem de apresentação

utilitária e a embalagem de transpor-

te. É o caso das caixas de sabonetes.

Funcionam como embalagem de

apresentação de um tipo de unidade-a

dúzia-e consideram-se também como

embalagens de exposiçã0, quando se

destinam a expor as embalagens de

apresentação para venda unitária.

Uma variedade de embalageris de

todas espécies de materiais e de

aspectos inundas hoje as montras das

lojas de retalho.

Dada a tenção que merecem

alguns elementos complèmentares

das embalagens de apresentaçã0. cita-

rei os principais:

a) 0 papel de embrulho. Como

as mercadorias não podem entregar-

-se ao consumidor sem acondiciona-

NO PINTCHA - Sábado, 10 deAbrilde 1993

A apresentação e eltp içäo das lnercadorias0s

s mercadorias bem apre-

sentadas são como as

pessoas bem vestidas.

Por melhor que seja uma merca-

doria, a sua deficicente apresentação

não deixará acreditarlhe facilmente a

marca, nalguns casos, até, constituirá

sério obstáculo para intraduzí-la no

mercado.

A mercadoria bem apresentada,

pelo contrário, encontra sempre com-

pradores atraídos pela embalagem,

pelo rótulo e pelas próprias cores e

desenhos empregados na sua impres-

sã0. É evidente que esse bom aspecto

exterior não basta para desenvolver as

vendas. É necessário que o produto

conesponda também à perfeita apre-

sentação do invólucro.

A venda através da embalagem

pode consubstanciar-se nos dois con-

ceitos seguintes:

le A boa embalagem vende a pri-

meira vez. A boa qualidade do produ-

to promove as vendas peguintes,

assim como.a má qualidade as elimi-

na;

2q A má embalagem ñão realiza a

primeira vendã. A boa qualidade do

produto torna possíveis as vendas

seguintes. mesmo a despeito do mau

aspecto exterior. mas reduz as suas'

posibilidades de expansão e de con-

quista do mercado.

As embalagens classificam-se da

seguinte forma:

a) Embalagem interior: é o pró-

prio invólucro do produto, que o

envolve e protege, feito em geral de

papel impermeável, folha de estanho

("prata"), material plástico, vidro ou

qualquer outro material adequado.

b) Embalagem de apresentação;

é a embalagem de cada unidade de

venda do produto, e que envolve a

embalagem interior. Pode ser feita de

cartolina. plástico. vidro. madeira ou

qualquer outro material de acondicio-

namentO.

Deve ter certo poder de resistên-

cia à pressão do empacotamento e

boa apresentação gráfica. É, em

geral, policromada e contém determi-

nado valor publicitário, pois deve ser

concebida tendo em linha de conta

que servirá para ser exposta nas vitri-

nas.

c) Embalagem de transporte: é a

embalagem que serve para acondicio-

nar um grupo de unidades, em geral

meia dúzia, dezena, dúzia, duas dúzi-

as, centenas ou grosa de unidades de

venda. É feita por via de regra de

A

mento (0 que não se passa actualmen-

te nalgumas lojas do país) emprega-se

no comércio de retalho o papel de

embrulho, mesmo que a mercadoria

já se encontre acondicionada em

invólucro próprio. 0 papel de embru-

lho, veículo económico de publicida-

de, deve ter uma apresentação cuida-

da e tanto mais cuidada quanto maior

for o valor da mercadoria.

0 papel de embrulho deve ser

simples e atraente, variando a sua

qualidade e apresentação consoante 0

valor da mercadoria. Além disso, para

certos períodos do ano, como Natal,

Páscoa e Camaval, empregam deter-

minados comerciantes no condiciona-

mento de algumas mercadorias.

papéis de embrulho ou invólucros

adequados, de aspecto sugestivo e

atraente. Por via de regra, um papel

de embrulho artístico., agradável à

vista e de efeito publicitário, custa 0

mesmo preço ao comerciante que o

vulgar papel de embrulho adquirido

em pequenas quantidades. Para isso

basta que o comerciante mande

imprimir litrograficamente uma quan-

tidade não inferior a vinte resmas

com o desenho que haja previamente

encomendado a qualquer artista espe-

cializado ou estúdio de a¡te comerci-

al.

b) 0s rótulos. 0s rótulos consti-

tuem também peça importante de

embalagem de apresentaçã0. A sua

policromia e desenho, a boa distribui-

ção dos nomes das marcas, títulos,

legendas publicitárias (slogans) e

outras indicações, devem merecer

cuidados especiais, tã0 grandes como

os aplicados à embalagem de apre-

sentaçã0. Ao técnico de vendas é

imprescindível um conhecimento

suficiente das combinações e contrâs-

tes das cores, pois os rótulos perfeitos

representam vendas facilitadas.

c) As etiquetas ou pequenos

letreiros. 0s letreiros ou etiquetas,

pequenos rectângulos, ovais, círculos

0u outrâs formas, de cartolinas ou de

papel forte, que acopanham algumas

embalagens de balcã0, são elementos

secundários mas não menos impor-

tantes das embalagens de apresuita-

ção e de exposiçã0. A sua composi-

ção obedece as mesmas regras estabe-

lecidas para os rótulos e, o seu fìm de

reforço e de identificação da merca-

doria,¡tribuilhes o papel de relevo.

A EXPOSIÇAO DAS MER.
CADORIAS

Cada vez se atribui maior

importância à apresentação e à expo-

sição das mercadoÉas nos estabeleci-

mentos, como meio de publicidade.E

essa importância é tal que, se fôsse-

mos forçados por motivos económi-

cos a concentrar exclusivamente, em

três meios a campanha de um produ-

to de marca, de consumo corrente,

não hesitariamos em escolher: a

publicidade na Imprensa, radiofónica

0u cartazes e vitrinas. Tal seria o

meu conselho em noventa e nove

casos entre cem. E isso porque por

meio das vitrinas e das exposições

interiores não apresentamos ao públi-

co uma evocação da mercadoria, mas

a própria mercadoria. Acompanhada

de pequenos cartazes rectangulares ou

recortados, formando trípticos, com

fundos e composições diversas, a

mercadoria apresenta-se atractiva à

vista do público no próprio lugar

onde se vende, determinando o desejo

de compra e não dando ao público

tempo para reagir em sentido contrá-

rio.

Pode parecer por este facto que a

publicidade em vitrinas e mostruários

deveria ter mais força e eficácia do

que a publicidade simplismente evo-

cadora. Contudo não é assim.

0 mostruário vende só por si.

mas não determina o movimento

geral de solicitação e de aceitação que

a publicidade cria por palavras e ima-

gens, informando, pormenorizando,

sugerindo, insistindo.

Na campanha geral de uma mer-

cadoria, a vitrina tem valor comple-

mentar, com a grande vantagem

sobre os outros meios de excitar a

lembrança e o desejo de compra nos

lugdres próprios onde a mercadoria

pode ser adquirida.

Existe uma arte para apresentar

as mercadorias nas vitridas e mostru-

ários, arte complexa em que intervém

os mil recursos do bom gosto, da

cenografia e da luminotécnica. 0
efeito artístico ou estético não pode,

em caso algum, ser inadaptado ao

produto. Não deve esquecer-se que as

exposições de mostruários são publi-

cidade, e que as regras destã sobre

simplicidade, harmonia, contraste,

apelo aos sentidos, etc.. são obrigato-

riamente aplicáveis, quando se quer

que as vitrinas vendam. Convém não

esquecerque se devem evitar as com-

posiçoes complicadas ou excessiva-

mente cenográficas que desviam a

atenção da mercadoria, uma vez que

esta tem de constituir, a todo o
momento, o ponto mais evidente de

um mostruári0.

Dr. Eduardo Pimentel

Gestor de Empresas
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0 pnsidente daFrent e de Lutt ptlalndependintir'Nricionql daCluutl-Bismu(FLIN|],considu.a,

em en¡'eista erclusit'it n tll pMfCnl, que há 19 mos o PN|;C gownu o paß contìnconpøêncí,",

semeando innkrânrfu que tonstituírom a lógíca do tt'iunt'o du rlrmris sokz os " ch'ebtns " do ptís .

A rccenu ki fu ekgibílídade ao cargo do Presidurte da Repúblu'a "í puru'st e culo obleun'o

pilnctptt é de rnpedir ao lídø' da FLING o caninho à presidência da REúblrcd' dnse ele. Por outto

lr,do, Frunçois Men[ enunde que a /'NP du'ia uiar uru conßsão urcanugue da "purt:a racial" , r¡ue

tería cono mnsto tusohur os pt:oblenas de origen (prii e mae du própt'ns depados) que 0pril0ï0n

unkí.
"Apuar de tudo, salientaFrançois Mendt, aFLING nunu hiponcou a sobusnir' ntcionrll.0 res-

pein dos dircins humanos e o duun'olyinenn económico do prrß são os pilrlres que o pailtdl FLING

elege tono p'ioritu:ios 0 ltacar 
,:rlsl wtet ûs ,:l,lryões.

Ets o connúdo da nn'erístr' por ucrito, do responsátd ntrino da |UNG .

Por: Abduramane Djaló

l\TLiTil;',Hå'J;,iii
| \ n*n de Lura pela Indepen.

.l. \ dência Næionalda GuiniBis-

sau (FLING)?

[rançois Mendl - A FLIN0 é herdeira

do Movimento de Libetaçao da Guiné (M.1.0.),

primeiro movimento que desencadeou a luta

amada,como o reconhece a alínea 5 da conven-

ção que, eu, Kankoila, assinei como Secretário-

Gual do M.L,G. e Amilcar Cabral, Secretário-

Genl dolAIOC. no dia 7 de Agosto de 1961,

em Ziguinchor.0 MLG é a resultante de movi.

mentos nacionalistas que sacudiram o jugo da

colonização portuguesa desde 1912. E que

foram formados, estruturados durante as inde-

pendências dos países vizinhos: Senegal e

GuiniConakri. No Senegal, já nos anos 50 e

oficialmente esruturados em 1959,

Depois do Conselho de MinistrosTe

Negócios Estrangeims da 0.U.4. em Dakar, o

govemo senegalês propôs ao MLG um contrato:

a formação de uma entidade política integrando

0s pequenos grupos e em contra-partida pruce-

dia à abenura da fronteira senegahsa, fechada

' desde 196l aos novimentos indipendentistas. 0

MLG aceitou o contrato e no dia 3 de Ago$o de

1962 assiste-se ao nascimento da FLING. em

Dakar. E. na minha qualidade de Secrerário-

Geral, era eu o único a ser admitido no Comité

de Libertação de Dar-Es-Salam (Tanzânia) e fui

o único que assinei o documento de ajuda de

15.0ffi.000F. CFA e de armas que foram desvia-

dos posteriormente pelo 0ovemo de Senghor.

Com a abertura de um chamado "novo

bureau da FLING". que logo foi recebido por

Doudou Thiam. minrstro dos Negócios Estran.

geiros. e por Senghor, Presidente da República

do Senegal. A aþda da 0.U.4, é sempre enrre-

gue ao Govemo do país hospedeiro de mivimen-

tos nacionalistas: em Conahi ao Sekou Touré e

no Senegal ao Senghor. Em Dar-Es-Salam foi a

delegaçâo ministerial de Conaki que defendeu a

causa do PAI0C, 0 PAIGC, nnsa altura, ainda

não dnha crn4ado a luta armada, por conse.

suinte.Amihar Cabral não podia participar no

debale do Comité da Libertaçâo de Dar.Es-

Salam em que se encontravam Mário de Andra-

de e Agostinho Neto, do MPLA, Marælino dos

Santos, da FRELIM0, Kankoila, da

FLING,erc...

NP - Porque ræão a FLING foi "forçada"

a paru a luta armada a meioraminho? Foi por

falta de apoio popular ou existiam motivos por

der,is disso?

FM-,{s principais razæs foram: A proi-

bição da fionteua senegalesa, onde Senghor

colocara companhias de para-quedi$as para

impdir a passagem aos nacionalntas. A situa-

ção era tal que os nossos feddos não eram cura-

dos mas abandonados nas prisões; o desvio da

ajuda da 0.U.4. pelo 0ovemo de Senghor. A

FLING, portanto, não rcæbeu mais nem armas,

nem balas, nem dinheiro.

0s ataques repetidos dal tropas do PAIGC

muito bem amadas pela 0.U.4. e treinadas por

ofìciais de Conakry, que a partir do dia 29 de

Maio de 1965 atacaram as ropas da FUNG aré

1966, momento em que a FLING foi obrigada a

parar a luta por falta de armas, de mun(ões,

etc..

Há tambem a recusa de Conakry de abrir

a sua fronteira à FLING, devido a amizade de

Conaþ ao PAIGC por alinidades ideológicas.

Sekou Touré confessou em 1978 que durante o

Congresso de Nacionalistas bissau-guineenses, a

maioria optou por MLG e que ele, Sekou

Touré, pessoalmente, com seu govemo, defrau-

daram a favor do PAIGC.

Sekou Touré fez esta declaração p€rante 0

seu govemo, os membros do bureau político, os

embaiúdores æreditados no país, etc... 0 MLG

tinha mais de 2000 pessoas na fronteira sem

meios para viver, fiel ao seu princþio de nâo

burlar o Povo.

N.P. - Na qualidade de um polílico,

como tem avaliado os 19 anos de govemação do

PAIGC?

F.hr, - i9 anos de intolerância e de

incompetência e, por iorsequinte, o tnunfo da

lógica das armas sobre os'térebros" do nosso

país. 0 resultado é muito evidente: no plano

político, social, económico é acatástrofe.

PAIGC SOUBI APROVIITAR.SE

DASDIVIRGDNCIASDA0P0SIÇÁ0'

N.P. - Que impressoes tem sobre o evo-

luir do processo democrático no país?

F.M, - É um pmæsso democrático des.

viado pela concepção ideológica do PAIGC

muito atascada no seu dialoismo marxista. Na

Cuiné-Brssau, a ANP é integralmente PAIGC.

todos os deputados são do PAIGC, E para a

ANP, o que é bom para o PAIGC deve ser bom

para a Guiné-Bissau. 0 processo democrático,

consequentemente, marcha ao ritimo e ao gosto

do PAIGC. Concessæs existem, às vezes, mas

sã0 sempre concessões menores. E o PAIGC

sabe muito bem explorar as divergências nau-

rais da opos(ã0.

N.P, - Quem pensa que pode vencer as

ehições presidenciais na CuiniBissau?

F.M. - Se as eleições forcm demoçráti-

cas, livres e transparentes, será o líder da FLING

a ganhar. A FLING é um movimento histórico

que tem uma implantação nacinal e que goza da

confiança da populaçã0. É um movimento naci-

onalista de uma honestidade moral total de mais

de 30 anos, que nunca assinou uma convençâo

com nenhum país, ou um organismo intemacio-

nal, consequentemente, nunca hipotecou a sobe-

rania nacional.

N.P. - Que interpretações faz da lei

recentemente aprovada pela Asembhia Nacio-

nal Popular sobre a elegibilidade do Presidente

da República?

F.M. - É uma lei pervena, cujo objectivo

pincþal é de impedir ao presidente da FLING o

caminho para a presidência da República e de

AA^NIP deae críq,r cotníssã,o de "purezu rucíal"
- líder da FLING ao Nô Pinrcha

desviar a atençâo do Povo dos problemas reais

que se colæam neste momento ao país, Esta lei

tem umû c0n0taçâ0 racisla. Combater a injus(a

social foi sempre o objectivo da FLING durante

vários anos, vários decénios, mas nunca comba-

teu 0 sangue (origem do homem). 0 PAIOC,

hoþ em dia em França, seria o aliado de Lepen.

E um jogo, mas um jogo perigoso e que

vai atingir o Povo. Há etnias ne$e momenlo

que estimam que são guineenses de origem e

que outras não o sã0, Pertence à ANP, agora,

criar uma comissão de pureza racial na Guiné-

Bissau, que terá que começar por tmtar o probh-

ma de origem (pai, mãe dos próprios deputados

que fizeram as leis). Esta lei ridiculariza a

democracia, o processo democrático na 0uini

Bissau. Eu , Kankoila, penso que a qualidade de

cidadâo confo¡me as normas internacionais é

suficiente. Cabe ao Povo soberano eleger demo-

craticamente o candidato da sua escolha.

N.P. - E a sua postura de potencial can-

didato às prnidenciais continua de pé?

F.M. - Evidenlemente, se as instâncias

da FLING decidirem da minha candidãtura.

Mais do que nunca sou candidato.

N,P. - Seú que a UNID0 pensa apresen.

tar um único candidato às legislativas?

F,M. - A quesão ainda não se colocou.

UNIDO é um espaço de concerraiâo conjunlu-

ral.

N.P. - Como vê as divergências entre os

panidos políticos da opos(ão?

F.M. - Numa família, o monolirismo dc

ideias exprime obscurantismo. En contraparti-

da. as divirgências podem ser um sinal de vitali-

dade da família, enquanto não se pnsar em eli-

minr fisicamente o antag0ntsta, 0 que nunca se

verificou na FLIN0. Mas, no partido no poder

as divugências originaram ajuste de conral defi-

nitivas.

' N.P. - 0 senhor apareæe poucas vezes

ao público, A que se deve isso: uma táoica da

FTINO?

F.M. - 0 povo då Guiné-Brssau viveu

profundamente a história da FLING. E paa o

líder da FLIN0 a denotrda FLING será a der-

rota das esperanças das massas guineenses. Até

ag0ra, estim0 nã0 estamos na hora da campa-

nha eleitoral.

N.P. - 0 que é que a FLING privihgra

n0 seu programa de acção quando vencer as

ele(æs?

F,M. - Dois problemas se pæm funda.

mentalmente na 0uiné"Bissau: o respeito dos

direitos do homem e o desenvolvimento æonó-

mico. E o primeiro, na minha opiniã0, não pode

ser solucionado sem o segundo. Ora não haverá

desenvolvimento económho sem a mobilizaçâo

das massas. t as masssas só podem ser mobili.

zadas se tiverem a possibilidade de eleger o can.

didato da sua escolha, Só este candidato poduá

mobilizilas e repôr em marcha a economia do

país. mas, se por acrobæias polítrcas um candi-

dato fo¡ eleito, as massas cruzarão os braços. E

qualquer que seja o apoio dos "bailleurs de

fond" não poderão substitun o esforço liwe e

entusiasta das massas guineenses para a recons-

trução nacional.

N.P. - 0 prolongamenro da data das

ele(æs favorece o seu partido? Penv que exis-

tem cond4oes favoráveis para a realização do

primeiro escrutínio no país?

F.M. - 0 problema não é de sabei æ um

pruo curto ou longo favorece a FLING.0 pro.

blema é de rcunii todas as condiçæs \ine qua

non", para a realização de eleições democráti-

cas, livres e transparentes, Eleições precipitadas

conduzem, evidentemente, a contestaçoes, cujas

eventualidades podem ser nefastas para a no$a

jovem democracia, Actualmente, as his eleito-

rais encontran*e em confecção ou em altera-

çã0, o recenseamento não está feilo, as listas

estão por fazer, o problema do bilhete de identi-

dade, sobretudo nas aldeias, está ainda por

resolver. Mais de901a dapopulação não rem

bilhete de identidade e, consequentemenle,0s

"bailleur de fond" estão à espera de um mínimo

ananjo administrativo. Nã0 há infra-e$ruturas

eleitorais. Além disso, Junho é o mês dos traba.

lhos agrícolas.

Repito: a data ideal para as eleiçoes é o

mês de Fevereiro de 1994. Para a FLING, o

essencial é a instauração de uña democracia

exemplar na nosa sub.regiã0.

N.P. - Que pensa da situação actual,

caracterizada por uma tensão político-militar no

país?

F,M. - Eu diria simplesmente que é a

rcsultante de uma série de contradiçæs. Amilcar

Cabral dizia que depois da luta de liberração

'nacional, 
era preciso começr a luta de libefa.

ção econónica. Mas cometeu o eno de ignorar

uma ûase pÉvia: a luta de libertação contra a

alienação ideológica. É o eno que tstá a pagar

hoþ em dia o PAIGC,

0 P,{IGC considerou a independência

desle país como a sua propriedade, e começou

por se servir em vez de servir o Povo, obþctivo

principal de luta de liberaçã0..

A FLINO reafinna que ntá conra a pena

de morte. A pena de morte é abolida no nossso

país. A FLING e$á contra a tortura, porque a

.tortura é uma outra forma de aplicar a pna de

morfe.

N,P. - Qual é o maior sonho da sua vida

política? Para além da política o que gosta de

fazermais?

F.M. - 0 meu maior sonho é a felicidade

do Povo da Guiné-Bissau. Pela reconciliação

dos seus filhos. 0 desenvolvimento æonómico e

o lriunfo dos direitos do Homem e do Cidadão

neste país. É um sonho, e nais do que um

sonho, o esforço con$ante da minha vida...

outro sonho, enfim, é ter tempo de escrc-

ver, na paz profunda da minha aldeia, a fim de

reuituir objectivamente as minhas lembnnças, e

dar a minha contribuição ao parimónio cultural

deste país. Eu gostava de dizer ao Presidente

Sekou Touré: "Escreva, será um dia posto no.ri-

bunal da Histó¡ia".

terá qt.te ser rr¡a¡s dinârnica
- Naclo lVla¡rclinga sol¡re eleições

0 presidente no Partido da Convergência Democrática apelou à Comissão Nacional Eleitoral a dinamizar as sun actividades no sentido do resolver a

queslão da iei eleitoral e de se saber quantos boletins é que devem entrar nas umqs, por forma a evitar posíveis anomalias no escrutínio. Femando Mandin-
ga' que foi reæbido pelo Presidente Nino Vieira, no quadro da concertação com os líderes dos partidos políticos, disse que a opsição deve conribuir de

forma mais activa na busca de soluções para sanear a siruação que o país anavessa. "Para ultrpassar esta situação, é preciso que o próprio PAIGC no$re von-

tade de trabalhar com os partidos da oposiçã0", sublinhou.

Sobre os acontecimentos do 17 de Març0, altura em que se encontrava de visita a Ponugal, afirma que a oposição pnsa pedii ao presidente do partido

no podet que assuma uma posição responsável e de respeito às leis vigentes nb país, informando, entretanto, que já foi criada uma comissão que seguirá de

perto o assunto. "Não queremos que os detidos sejam torturados nem maltratados. Não queremos a tentação das armas nem a violência", concluiu.

RESPEITARDIRIITOS HUMANOS

Entletanto, a Liga Guineense dos Direitos Humanos, num comunicado tomaddo público, condena a tentariva de golpe e o assassínio do major Robalo, e

exige ao Govemo a apresentação ulSente de lodas æ pssoas daìdas ao tribunal, "único forum competente para fazerjustiça" e que os mesmos 
,'possarn 

bene.

ficiar de todas as garantias procesuais", nelas incluindo visitas regulares por representantes da Liga.Estas, segundo o documento, visam não só 
,, 

conhecer o
número exacto das pesoas detidas e o e$ado em que os mesmos se encontram, mas tambem asseguræ que "não sejam submetidos a qualquer acto de tortura

ou de brutalidade e barbárie".

A LDH apela ainda ao Govemo no sentido de "envidar esforços com vista a encontrar soluçæs satisfatórias às reivindicaçoes dos combarentes da iihr_
dade da pátria", e às forças políticas e sociedade civil "que contribuam de forma a peimitir que a transição política se eleitue num clima de civismo, ranquili-
dade e respeilo pelas regras democráticaf'.

CNE
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D-

iros de metralhado-

ras, seguido de tiro-
teio na zona indus-

deslocar-se ao local para saber

o que se passa", afirmou o

tenente - coronel Afonso Té,

-se à vigilância familiar, apo-

derou-se da espingarda e diri-
giu-se ao cemitério, onde o

ram estranhos à nossa prática social.

"É normal o aumento do custo de

vida, visto que o combustível é o ful-

cro na pqlítica de preços. Por isso,

quando sobe todos os restantes produ-

tos passam a ter novos preç0s", pala-

vras {e Mama Samba Seide, que aler-

ta paà o facto dos sai¡á¡ios dos funcio-

nários não serem suficientes para

comprar 0s produtos indispensáveis à

sua sobrevivência.

Na sua opiniã0, o codtércio livre

nrnca serã rentável para as populaçõ-

es, enquanto o Sovemo não dispôr de

uma tabela fixa dos þreços, principal-

em Bissau, deve procurar afas-

tar-se mais possível das zonas

onde possa ser detectado. Se

mente para 0s bens de primeira neces-

sidade. Isso, a seu ver, até tornaria

mais fácil o controlo das actividades

socio-económicas do país.

"0 aumento do custode vida é,

para mirn, a principal razão do apare-

cimento de banditismo e outros males

que afectam a Guiné-Bissau; praticado

principalmente por cidadãos de outros ,

países vizinhos, o que no passado nãb

se verificava.

MAIS VALE PREVINIR

,\I

sparos causam panlco

atribui a culpa ao nosso Estado pela

situação dos funcionários, por não

controlar os sectores chaves da econo-

mia. "E se as coisas continuarem

assim, isso poderá contribuir sem

dúvida para a desastabiliTânã" do

país", dir:r

Quanto ao comércio livie, pensa

que deve ser confolado pelo Estado,

-,4

.porque "muitos pensam que vender os

produtos de primeira necessidade é

como numa festa, em que as nPlisoas

dançam consoante o ri[n0".

Sobre o banditismo, disse esperar

que seja cornbatido pelo Governo,

"antes que seja tarde.. Porque, mais

vale prevenir que remediar", sentenci-

ou ela.

T
rial de Qolbla provocaram, na para justificar a grande movi- falecido se encontra sepultado. esliver no país, estâ a fazet a

tarde do terça-feira, pânico e mentação de militares nas prin- Foi à saída de lá que começou mesma coisa", disse o porta-

fuga em debandada dJ popula- cipais artérias da cidale, Insta- a disparar à toa, antes de ser voz do Estado-Maior das

reJ no centro da cidade e'ane- do a pronunciar-se qóbie se o neutralizado pelas tropas. FARP ao referir-se ao autor

dorås. oconiio se deve à insegurança dos disparos que vitimaram o

O incidente ficou a dever- næ Forças Armadas, uma ser o NÃO nÁ NOÍCIOS ÚB comandante das Forças de

-se ao facro de Ricardo José autor dos disparos um civil, o ENVOLVIMENTO DE Interveção Rápida (FIR)'

Nhaga, sobrinho do Major porta-voz doEstado-Maiordas clvls Afonso Té justificou as

Robalo de pina, assassinadona FARP disse que "logo após o medidas de segurança que

sequência dos acontecimentos falecimento do major Robalo, a Referindo-se ao "caso 17 estão a ser tomadas dizendo

de 17 de Março, ter-se apode- casa foi selada e a família é de Março" o tenente-coronel que o'as medidas de segurança,

rado de uma arma ¿o iio e interdita de lá entrar. "Ele Afonso Té declarou que não há como se sabe, quando se trata

começado a disparar (não como membro da família, é indícios de envolvimento de de uma tentativa de golpe de

houve vítimas), tendo sido neu- possível que se tivesse furtado civis na intentona, tendo acres- Estado, antes que tudo se escla-

nJir.¿o com'um tiro no braço. da vigilância e apoderou-se da centado que se encontram reça, é necessário que o dispo-

por uma secçab de reconheói- arma". detidos 29 gotpistas e que os sitivo de segurança seja monta-

Lento do euahel d'Amura. Ertretantonum elemento da interrogatórios continuam, na do. A nossa missão é proteger

"o dispositivo militar está família por nósrcontactado presença de representantes de a população e garantir a inte-

montado, 
" 

quunao se ouvem explicou que o lrívem ficou alguns partidos de oposição". gridade territorial", disse a

disparos, a'piimeiru reação þ traumatizado Com a morte do "Amadú Mané está á concluir'

: tio e que naquèle dia, furtando- monte. Sq ele ainda se encontra

_

'Atltnento do custo de tl¡da r Oue pensa?

Itimamente, as psssoas,

sobretudo os que traba-

lham para o Estado, têm-

se queixado do aumento exorbitante

;dos p¡eços dos produtos de primeira

necessidade, o Que ó incompatível

com os magros salários da Função

Pública.

ltl' É e$e o assunto que abordamos

com'dois citadinos e que responde-

raù, interligando o elevado custo de

vida com a inflaçã0, que dizem ser

resultado do comércio livre, dos rou-

bos e banditismo verificados ultima-

mente.no país, casos que considera-

U

se desen¡olam; muitas vezes mesmo à nossa volta, sem que nos demos conta, por

força de hábito (será?...) É cem que 0s poucos urinóis públicos deixaram de existi¡,

que 0s tanques de lixo anteriormente colocados nos princþais lugares públicos têm

escasseado, ou praticamente sumiram. Mas, daí até chegarmos a e$e ponto!...

0 pessoal da Saúde lançou um S0S, chamando atenção para a gravidade da

situaçã0, não verùa o surto de cólera, que asSolou o país em 1989, a repetir*e. Sim,

somos pobres, temos dificuldades €normes em cumprir rigorosamente as regras bási-

cæ de higiene na sua totalidade. Mas, sejamos francos para connosco mesmos: pobre-

za não significa necessariamente sujidade. Que fique, pois, registado para quem de

dircito.

mats

atençãô as

limpa da

cenas que

nossa

HOJE: 10/04193
18H00 Mira Técnica

18H40 Abertura da Estação

18H42 Tempo de Despofo
20H30 Canal Tropical

21H30 Telejomal
22H00 Telenovela "Vale Tudo" Epis. 95

22H50 Noite de Cinema
00H30 Fecho da Estação

AMANHA - TIIO4I93
19H30 Mira Técnica
20H00 Abertura da Estação

20H03 Rua Séssamo Epis. 31

20H30 Documentiirio - Evolução Epis. 2

21H00 Telejomal

21H30 Música Djazz Epis. ne 11

22H00 Cartas na Mesa- Debate

23H00 Tempo de Desporto
23H45 Fecho da Estação

Dadi Bá Embaló, por seu turno,

POLICIA- COP.1, antiga'l4 Esquadra-213749: COP.2, antiga 2a.Esquadra '

POLÍCIA JUDICIÁRIA "Piquete" -:- Rua Dr. Severino Gomes de Pina

ne 41, antiga Rua 10-215616- Brigada de Trânsit o,-212276

HOSPITAL-Banco de Socorro- 212866; Maternidade -212669;

Pediatrta-2I3252

BOMBEIRÖS HUMANIT,{RIOS DE BISSAU-212222 OU 115

TELEF

HOJE AGI- Rua Ju$ino Lopell l-8, Tel. 21 i3 16 TITINA- Esnada de Bôr (ao Bandim)- Tel. n q7 44

AMAMIÁ BEMBA DJAU- Rua 4- 9 B (antiga Solafri) AjUDA- Baino d'Ajuda (Atrás da lgeja)

2c FEIRA AMANI- Sta. Luzia (Av. N. Unida$ Te1.2214S0 DR. J0Ã0 S. GAMA-

Av. Caetano Semedo- Tel 21 3413 38 FEIRA KARIM- Rua Justino Lopes (Chão de Papel)-

Te], 21 12 68 RAMA- Estrada de Bôr (ao Bndim)- Tel. 21 20 80 4! FEIRA UNIVERSAL- Rua Guena Mendes-

Tel. 20 12 56 NACIONAL- Estrada de Bôr (ao Cuacol)- Tel. 21 28 15 5e FERA HIGIENE- Rua António

N'Bana- Tel. 21 25 20 FARMAPRO- Baino de Belém (Antiga Farmedi)- Tel. 211406 e FEIRA MODERNA-

Rua 12 de Setembro- Tel. 21 27 }2LITOFL- Esnada de Bôr (à Capela)- Tel. 21 1684
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K0TEBA de Abidj an em Bissau

[J m conjunto ¡i spectâculo
Com o alto patro-

cínio do Presídente

do Conselho do

Estado, General
João Bernardo Vieí-

ra, o conjunto
KOTEBA de Abídian

realizou na passada

quinta-f eira, no

Centro Cultural
Franco-Guíneense,

em Bissau, um gran-

dioso espetáculo.
espetáculo foi mais

do que um simples

espectador podia

imaginar, numa única Palavra,

um sussesso, Logo que as vezes

se apagaram, rugiu o dilúvio de

sons batidos nos tambores de

KOTEBA, a violência mandinga

açoitou o coração. Isto foi tam-

bem quando a Orquestra (bala-

fons, sintetizador, violas eléctri-

cas e flautas) evoluiu, calorosa e

distraída. Então, os dançarinos

def¡ontaram-se em quadrilhas

rivais, estilo West Side StorY,

mas abruptos e imPulsivos.

Durante a sua estada no País,

além dos três esPectáculos (nos

dias 8, 1l e 13 do conente) no

Centro Cultural Franco-Guine-

ense, o público terá ainda oPor-

tunidade de assistir a outros

shows programados Pæa os dias

9,10 e 12 do conente, resPecti-

oaaaaoaaaaaaaaaaaaaa

dr. Vasco Cabral,

segundo vice-Presi-

dente do Conselho

de Estado e presidente da União

Nacional dos Artistæ e Escrito-

rcs (UNAE), defendeu, em enfre-

vista ao jomal "NÔ PINICHA",
que a iniciativa do Presidente

brasileiro, Itamar Franco, de

cnstituição de "uma Comunidade

dos Povos da Língua Portugue-

sa" (CPLP), nasce numa altura

em que a divisão se Processa
t¿nto a nível regional como con-

tinental.

"Vivemos numa éPoca em

que se exacerba o esPírito do

ultranacionalismo e em que os

preconceitos ét¡ricos ressuscitam

e se reafirmam no esPaço de

convivência humana". Pa¡a o

presidente da IJNAE, "é mais do

que nunca imperioso trabalhar-

mos no sentido não só de refor-

çarmos e consolidarmos os laços

de amizade e de cooPeração que

nos unem, através do's organis-

mos que criámos Para tal fim,

mas também de Pensarmos nas

formas concretas de atingirmos

na prática os objectivos que defi-

nimos"
No entender de Vasco

Cabral,o objectivo Primordial
das diversas associações, desde a

Liga dos Escritores dos "Cinco"

(LEC), o Congresso dos Escrito-

res da Língua Portuguesa, o Ins-

tituto da Língua Portuguesa, a

Organização dos Jornalistas,

indo até à Organização dos Jogos

Desportivos entre os "sete",

resume-se na necessidade de

aproximação entre os Povos
falantes do mesmo idioma, que é

o português.

Agora, com a criação de

"uma Comunidade dos Povos da

Língua Portuguesa"; salienta, o

dr. Vasco Cabral, disPomos de

um espaço so?io-Político mais

abrangente, na nossa cooPeração

em viírios domínios e, no fundo,

a Guiné-Bissau tem só a ganhar

com isso".

O poeta guineense afasta o

pessimismo que alguns susten-

tam no país, com a entrada do

nosso Estado na zona franca,

UMOA. "Uma coisa não tem

nada a ver com a outra", disse

para depois exPlicar que Por
¡azões económicas, a Guiné-Bis-

sau pode integrar esta organiza-

ção, o que não imPede a sua Par-

ticipção noutras esferas de acti-

vidade.

GUINÉ.BISSAU ACO.
LHERÁ TERCEIRO CON.
GRESSO DE ESCRITORES

O dr. Vasco Cabral revelou-

-nos, por outro lado, que o nosso

pals organizará o terceiro con-

gresso dos Escritores de Língua

Portuguesa, ainda sem data mar-

cada. Seja como for, já se sabe

que o Bræil vai acolher o segun-

do, após Porugal ter organizado

o primeiro em 1989.

"Reforçæ a presença cultu-

ral dos "sete" no plano intemaci-

onal e promover intensamente o

intercâmbio entre as associa-ções

De salientar que esta sua

digressão ao país é uma iniciativa

da Missão Francesa de Coopera-

çã0, Centro Cultural Franco-Gui-

aaooaoaaaaaaaaaaaaalaa

culturais dos referidos países e o

fluxo de informações entre as

Nações e, em particular, a nível das

instituições de artistas e escritores,

são alguns dos pontos visados a

atingir pela comunidade, aPós a sua

definição jurídica.

Na explicação do presidente da

UNAE, buscar os meios materiais

que permitam às associações de

neense, em colaboração com a

Air Afrique, Air Bissau e Hotti

Hotel.

aa.aaaaooaaaaoaal

artistas e escritores da "grande

família dos 'sete'" participar em

acontecimentos culturais ligados à

difusão da língua portuguesa, tais

como congressos, seminários,

colóquios, conferência$ e encon-

tros, são ouüas tantas necessidades

da comunidade que imPorta vir a

satisfazer.

No fundo, os objectivos da

comunidade não se baseiam

somente na valorização da língua

portuguesa, no estreitamento dos

laços de amizade entre os "sete",

do reforço da cooperação,ou

norte/sul ou sul/sul, mas também

na preocupação de criæ um insnu-

mento capaz de conhibuir Para a

manutenção de um clima de Pu e

de compreensã0, tão necessário

entre todos os povos e Países.

A edição e a nadução em lín-

guas estrangeiras de obras literári-

as dos escritores dos Países Africa-

nos de Língua Oficial Portuguesa

(PALOP) constitui uma ouFa Peo-

cupação do entrevistado, que advo-

ga que a única saída Para as difi-

culdades que enfrentam "é conti-

nuar a procurar e obter meios de

fînanciamento para tal fim".
Abduramane Djaló

vamente no Niht Club Cabana, por 28 artistps (dançarinos, come- sucesso não ficou apenas por aí'

Hotti Hotel e Baiana. diantes, cantores e músicos) foi Foi-se c¡escendo progressivamen-

Criado em 1974, o conjunto considerado o "melhor conjunto te, pelo que já é conhecido no

KOTEBA, actualmente composto teatral afiicano 93". Mas o seu mundo inteiro'

a a a o a a o a o a a a a a a añ a a a a a a o a o o a o a o a a a a a a a a a o a a o a a a a a o a o a a a o a a o a a a a 
"

Comunidade dos Povos de Língua fortuguesa
Lrma aposta parao futuro
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Mesa redonda sobre floresta

Dòã¡oiòi g atantern flnanõlarnento de s

O Primeiro-Ministro, Carlos Correia, ladeado pelos ministros de Agricultura de Portugal
e Guiné-Bissau, Arlindo Cunha e Mário Cabral.

corrente, sob a presidência
do Chefe de Estado, General
João Bernardo Vieira.

No seu discurso de
encerramento, ao qual assis-

tiu mais de uma dezena de

representantes dos organis-
mos doadores e técnicos
nacionais e estrangeiros,
Nino Vieira disse que a pro-

blemática de floresta enqua-
dra-se no tema alargado
sobre o Meio Ambiente, que

tem sido uma das priorida-
des e que recentemente "nos
tem levado a tomil algumas
medidas importantes e

imprespindíveis".
Para Nino Vieira, é na

base de concertação de idei-

as sobre o Plano Director
Florestal Nacional que se

consegue encontrar medidas
concretas a implementar no
terreno e que reforcem a pre-
Servação e gestão racional
dos nossos recursos florest4[s
e faunísticos.

Organizada pela Direc-
ção-Geral dc Florestas e Caça
(DGFC), em colaboração
com o Ministério do Desen-
volvimento Rural e Agricul-
tura (MDRA), esta Mesa
Redonda vem na sequência
de outras duas que tiveram
lugar em Dezembro de 90 e

Novemb¡o de 92, cujo objec-
tivo é mobilizar recursos
financeiros junto aos parcei-
ros do desenvolvimento, para

f.azer face à constante degra-
dação dos nossos recursos
florestais.

É nesta perspectiva que o
governo submeteu aos doado-
res uma média inicial de 14

projectos para apreciação e
aprovação, c,om viilta à obten-

ção de fin¿r '.1'lgnto para a

sua implementaçãir.

FUSAO DE PROJEC.,
TOS

Durante os dois dias de
grandes discussões, os parti-
cipantes chegaram à conclu-
são de que se devia reduzir o
número de projectos, tendo
em conta a capacidade efec-
tiva de financiamento por

parte dos doadores
governo, nomeadamer
matéria de çontrapa
financeiras.

Com efeito, um gn
técnicos nacionais e'e
geiros, criado sob prr
do ministro do Desen
mento Rural e Agric
@nA), enge Mário C

que presidiu.os traball
Mesa Redonda, elabro
lista de sete projectos
tantes da fusão dos 14

almente apresentados,

Nesta óptica, os reç

tantes dos 14 doadores

raram-se dispostos a fì
a¡ os referidos projectr
os quais conconeram (

ceiros:
1 - Projecto de ap

análises, elaboração e
panhamento da legis
fundiária e amb
(USAID. BM; CE e Fr¿

2 - Desenvolvime
silvicultura comunitári
ticipativa e descentra
(BM, CECI, Fl
PNUDruNSO).

3-InventiírioePl
Ordenamento dos Rér

Florestais e Agro-Pa
(BM).

4-Reforçoeree
ração da DGFC ( F:

FAO, Portugal e.USAII
5 - Rearborização

ção de Centro Nacior
Sementes Agroflores
Florestais (BAD para 1l

III Mesa Re-
donda sobre o
Plano Director

Florestal Nacional, que

s mrûrstros gur-
neenses do De-
senvolvimento

RuraleAgriculturaedo
Comércio e Indústria, res-
pectivamente Mário Cabral
e Ansumane Mané, estive-
ram reunidos na passada
segunda-feira com os mem-
bros da Associação dos
Madeireiros da Guiné-Bis-
sau.

No enconfro, os made-
reiros apresentaram suas
preocupações e as dificulda-
des com que se deparam nas

suas empresas, entre os
quais apontaram os impos-
tos da taxa de madeira muito
elevados, o que. segundo
eles, não correspondem a

realidade económica actual
do prlís.

Sobre as propostas dos
madeireiros, o titular do
Desenvolvimento e Agricul-
tura disse que estes devem
pagar a taxa, defendendo
que "os impostos em maté-
ria de madeira são racio-

vinha decorrendo no Hotel
"24 de Setembro", em Bis-
sau, encerrou os seus traba-
lhos, no passado dia 1 do

nais".
A conservação das flo-

restas e a sua exploração
racional são outros pontos
que mereceram a atenção no
encontro, em que foi eleita
uma comissão encarregue de

analisar questões da revisão
pontual sobre as preocupa-

ções-de madeireiros e os
ministérios a que estão liga-
dos. A referida Comissão
integrada por repiesentantes
dos ministérios do Desen-
volvimento Rural e Agricul-
tura, do Comércio e Indús-
tria, das Finanças, das
Alfândegas e de Associação
dos Madeireiros, reuniu-se
no fìm da tarde do mesmo
dia, cujo resultado será apre-
sentado ao Conselho de
Ministros para aprovação.

No encontro estiveram
presentes ainda o director-
-geral das Florestas e Caça,

Cipriano Cassamá, e vários
técnicos ligados aos referi-
dos ministérios.
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Enge Cipriano Cassamá, director-geral das Florcstas e Caça.
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) Na grarrr., o dr. Mamadú Djaló Pires, no uso da palavra.

e
I

prof ectos
6 - Indústrias Florestais

(Portugal).
7 - Reserva de caça de

Dulombi e parques nacionais

de Boé, Cacheu, Cufada,
Cantanhêz e Orango (CEE,
CECI, BM e Portugal).

Ainda em conformidade
com.a capacidade efectiva de
financiamento, os técnicos
propuseram a redução do
montante dos projectos de 35

para um m¡íximo de

15 milhões de dólares reparti-
dos entre 4 e 5 anos, (PIP)
pelo MDRA/DGFC.

Igualmente foi proposto
pelos técnicos que as receitas
do Fundo Florestal fossem
um dos principais suportes da
co-participação nacional nes-

ses projectos.

CONSTATAçAO DE
PROBLEMAS

Ao longo dos trabalhos os

participantes constataram que

os recursos florestais ocu-
pam um lugar privilegiado na
vida social e económica do

r país, designadamente as po-
pulações loc$s pelos produ-
tôs e benefícios que propor-
cionam.

Por outro lado, os partici-

pantes reconheceram que o

serviço florestal está subdi-

mensionado em termos de

recursos humanos, materiais,

i financeiros e tecnológicos, o

que o toma impotente peran-

te a imperiosa necessidade de

empreender acções que vão

desde a adopção de métodos

e mecanismos de gestão de

floresta, mais consentânea

com o equilíbrio de interesses

envolvidos, até à fiscalizaçãp

e combate à fraude, passando

pela sensibilização e apoio à

população para a problemáti-

ca florestal.

As queiniadas, os confli-
tos fundiiírios, a cultura itine-

rante, a caça e o pastoreio

desorganizados, bem como a

ausência de uma "Lei da

Terta" actualizada, foram
constatadas entre outras,
como sendo as causas da

degradação da floresta.

A este propósito, os parti-

cipantes teceram, no Relató-

rio Final, uma série de pro-
postas com vista a uma

melhor gestão dos recursos

florestais, nomeadamente a

hierarquização. dos projectos

para estabelecimento de prio-

ridades de financiamento,
bem como a fusão de projec-

tos de natureza similar para

melhor viabilizar o seu funci-

onamento, entre outras, o que

veio a desembocar nos sete

projectos ora aprovado$.

s jomadas de direito

da actividade econó-

mica da Faculdade de
¡

Direito de Bissau, que vinham

deconendo na sala de conferênciæ

do Hotel Htti Bissau, terminaram

no passado dia 2, com a aprovação

das conclusões e a ce¡imónia de

abertur¿ sobre o ano lectivo 92/93.

A cerimónia foi presidida

pelo Primeiro-Ministro, Carlos

Òorreira, e nela participaram o

ministro da lustiça, Mamadu

Djaló Pires, o embaixador de Por-

tugal Rosa Lã, bem como mem-

bros do Govemo e corpo diplomá-

tico.

O director do gabinete de coo-

peração da Faculdäde de Direito

de Lisboa, instituição que junta-

mente com a cooperação portu-

guesa tornou possível o relança-

mento da sua homóloga de Bissau

no ano lectivo 1989190, Professor

Ð@or Oliveiia Ascensã0, teve a

d.o rrgo a hadicional oração de

sapiência, que assinala a abertura

do ano lectivo, qúe incidiu sobre a

"consttituição de sociedades

comerciais".

As concluö6es das jornadas,

iniciadas no dia 31 de Março e

organizadas pelo Centro dqlEstu-

dos e de Apoio âs Refòrmas

Legislativas da Faculdade de

Direito de Bissau, reconhecem, no

essencial, que a constituição eco-

nómica estabelece um quadro.4de-

quado ao exercício da actividade

económica.

Salientam, ccintudo, a necessi-

dade de criação de um quadro jurí-

dico estável, que crie æ condições

indispensáveis à fórmação de uma

classe impresarial, que possa vir a

incorporar, gradualmente, o sector

informal da economia.

No caminho_para o. estabeci-

mento de uma economia de merca-

do acentuou-se a necessidade de

garanth que o redimensionamento

do sector público, nomeadamente

ahavés do processo de privatizaçõ-

es, seja obtido com o máximo de

eftcácia, sem embargo da necessá-

ria transparência.

Reconheceu-se que o incre-

mento do investimento, quer nacio-

nal, quer intemacional, está previs-

to e enquadrado legalmente de

forma apropriada.

Durante æ jomadæ, verificou-

se a necessidade de uma apreciação

dos sistema de incentivos fiscais en

função da sua eficácia no quadro

de uma reestruturação do sistema

fiscal, que envolve a consagração

contitucional de alguns princípios

fundamentais que permita a reava-

liação deste tipo de incentivos face

àjustiça tributária.

Considerou-se, por um lado, a

vantagem em respeitar a economia

tradicional, integrando-a; de forma

equilibrada, na realidade económi-

ca do país. Por ouho lado, consta-

tou-se a importância da actualiza-

ção do regime societário vigente na

Guiné-Bissau, dotando-o de maior

capacidade de resposta às novas

necessidades. Divulgou-se a diver-

sidade das formas jurídicas de coo-

peração enhe empresas, quer pata

desenvolvimento de novas activi-

dades quer para melhoria da explo-

ração dæ actividades, já prossegui-

das, dando ou não origem a novos

entes personalizados. Defendeu-se

que a esfrutura do sistema financei-

ro deve reflectir as necessidades da

vida económica e dar respota às

políticas de desenvolvimento.

Salientou-se a necessidade de

depuração do sistema penal, crian-

do a seu lado um direito de mera

ordenação social e o ræquacionan-

do os quadros do direito penal

secundário, de molde a sancionar

criminalmente apenas comporta-

mentos directamente lesivos de

bens jurídicos essenciais.

Concluiu-se que na resolução

jurídica de conflitos económicos,

não cabe necessariamente ao Esta-

do o monopólio das vias utilizá-
veis, mæ a creàibitidade e eficácia

da organização judiciária estadual

é necessária para a credibilidade e

eficácia dos meios privados de

resolução, como a mpdiação e a
arbinagem.

Finalmente, salientou-se a

necessidade de aperfeiçoamento

constante dos magistrados e dos

funcionários judiciais, devendo o

Esado cria¡ incentivos que estimu-

lem a carreira da magistratura,

atraindo assim os melhores juris-

tas.

A

s perspectivas e

os resultados do
ano lectivo 92193

vão depender do Ministério
da Educação Nacional
(MEN), afirmou o secretário
de Informação do Sindicato
Nacional dos Professores
(STNAPROF).

Joaquim Pereira, em en-
trevista ao nosso jomal, dia 6
do corrente, considerou o le
trimestre deste ano pior em
relação aos dos anos transac-

tos. "O calendário não foi
cumprido e as aulas termina-
ram no dia 22 de Março,
enquanto devia ser no fim do
mês. Salientou, por outro
lado, què o início do calendá-

rio anual estava previsto para.

23 de Novembro de 92, mas
não foi Cumprido na maioria

das escolas, devido a vários
factores, nomeadamente falta
de carteiras, livros e outros
materiais didácticos, acres-
centando ainda que houve
regiões que ainda não tinham
recebidos liwos até o mês de

Fevereiro último.
Interrogado sobre a aval!

ação do período findo, o
nosso entrevistado afirmou
que as primeiras chamadas
escritas foram feitas nas
folhas e para as segundas o
MEN alegou que já não dis-
punha de resmas, o que obri-
gou os professores a fazet o

resto dos trabalhos nas folhas
dos cademos.

Relativamente ao antigo
sistema de avaliação de 20
pontos, o secretário do SINA-
PROF disse que em princípio

o MEN estava muito interes-
sado em que o mesmo fosse
retomado. e fez um seminário
com uma equipa de professo-
res com a duração de27 dias,
tendo a equipa, através de
uma comissão, enviado uma
acta para" o MEN, a fim de

verificar se o sistema poderia
contribuir pal..? o aproveita-
mento dos alunos ou ffovocar
o insucesso escolar.

"O MEN mandou um ofí-
cio no dia 22 de Mätço para
todas as escolas, dando conta
de que as avaliações contínu-
as deviam ser concluídas com
100 pontos e não com 20 ,

sublinhou para a seguir afir-
mar que ô SINAPROF lamen-
ta o facto, visto que o MEN
discorda com a nossa preocu-
pação, embora saiba que nós

é que estamos no terreno"
Joaquim Pereira sublinhou,

por oufro lado, que há dispari-
dade no MEN, sobretudo nas

regiões. Oio por exemplo,
decidiu fazer as reuniões de
cooordenação e as comissões

de estudo às sextas-feiras, com

o conhecimento do MEN. Os
professores daquela região na-
balham apenas quatro dias
úteis por semana.

Quanto à greve, que está

decretado para o dia 13 do cor-
rente, o nosso entrevistado
disse que o Sindicato atribui
toda a responsabilidade ao

MEN e ao Governo, por qual-
quer consequência que poderá

surgir mais tarde, por não
terem respondido às suas preo-

cupações. "'Até aqui queremos

o diálogo", concluiu.

B
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Constituiçäo de Sociedade
CERTIFICO, para efei- ARTtrGO SEGUNDO: A

tos de publicação, que por Sociedade tem por objecto a

escriturã de cinco de Março exploração agrícola e pecuá-

do ano de mil novecentos e ria podendo dedicar-se a

noventa e três, lavrada neste exploração de qualquer oufro

Cartório e exarada de folhas ramo comercial ou industri-

quarenta e sete verso a cin- al, nomeadamente importa-

qu"ntu e dois, no livro de ção e exportação não proibi-

notas paraescrituras diversas da por lei'

númeio cento e cinquenta e ARTIGO TERCEIRO: O

seis, os senhores JOSÉ Capital Social é de seis

LOPES VIDIGUEIRA, milhões de pesos guineenses

casado, residente actualmen- realizados em dinheiro e

te em Bissau, neste acto dividido em duas quotas

representado pela procurado- iguais pertencendo uma

ra a sua filha Florbela Maria cada sócio'

Lopes de Oliveira Vidiguei- ARTIGO QUARTO: E

ra, solteira, maior, residente permitida a divisão de qual-

em Angola e NORMANDO quer das quotas uma ou mais

JORGE DA SILVA GOU- vezes'

VEIA, casado, com residên- ARTIGO QUINTO: Os

cia fixa em Caparica, actual- sócios poderão fazer supri-

mente em Bissau, constitu- mentos a Sociedade, os ou

em, entre si, uma sociedade quais vencerão ou não juros'

por quotas de responsabili- conforme for deliberado em

dade limitada que se tegerá Assembleia Geral'

nos termos constantes dos ARTIGO SEXTO; E

artigos seguintes: livremente permitida a ces-

¡.nUCO PRIMEIRO: A são de quotas total ou parci-

Sociedade adopta a denomi- almente, entre sócios' mas

nação de SOAGRI - SOCI- quando feita ao estranhos

Bónpg AGRO-INDUS- fica dependente do consenti-

TRIAL, LIMITADA, coin mento da Sociedade, âqualé

Sede em Plaque, zona Indus- sempre reservado o direito

trial de Bissau, com duração de perferência, deferida aos

por tempo indeterminado, sócios se aquela dela não

contando-se o inicio da sua quiser usar'

actividade a partir de hoje. ÚNICO: A lienação de

ÚNICO: A Sociedade qualquer quota sem que pri-

poderá abrir filiais, Agências meramente tenha sido ofere-

ã R"pr"r"ntações em qual- cida á sociedade e aos sóci-

quer parte do território naci- os, pode ser anulada a reque-

ónal ou no estrangeiro desde rimento dela ou de qualquer

que a lei o permita,ou nisso deles.

sejaomissa. ARTIGO SETIMO: A

gerência da Sociedade dis'
pensada de caução e com ou

sem remuneração, conforme

for deliberado em Assem-

bleia Geral, fica a cargo de

ambos os sócios, que desde

já são nomeados gerentes.

Um: A Sociédade obri-
ga-se nos seus actos de con-

tratos com a assinatura de

ambos os sócios. Para os

actos de mero exPediente
basta a assinatura de um
gerente.

Dois: Os gerentes Pode-
rão delegar os seus Poderes

de gerência no todo ou em

parte, umas outro ou em pes-

soa estranha à Sociedade,

mediante Procuração, e

desde que ambos estejam de

acordo.
Três: Fica vedado aos

gerentes obrigar a Sociedade

em fianças, abonações, letras

de favor e outros actos e

contratos estranhos aos

negócios sociais.

ARTIGO OITAVO: A
Sociedade Poderá mediante

deliberação da Assembleia
Geral, participar no caPital

de outras sociedades criar
novas empresas ou comParti-

cipar na sua criação e associ-

ar-se-à quaisquer entidades

singulares ou öolectivas,
nomeadamente inscrèver-se

nas cooPerâtivas agrícolas

ou outras associações de

natureza e indole cooPerati-

va, podendo colaborar corn

eles ou delas tirar interesse

sob qualquer forma.

ARTIGO NONO: A

Sociedade pode constituir
mandatários nos termos e

para os efeifos do artþo
duzentos e cinquenta e seis

do Código Comercial ou

para quaisquer outros fins e

poderá ainda nomear direc-

tores com funções técnicas

ou consultivas se assim o

entender.

ARTIGO OÉCIIT¿O:

Quando a lei não Prescrever
outras formalidades as

assembleias gerais serão

convocadas Por carta regista-

da, dirigidas aos sócios, com

antecedência mínima de oito

dias da data em que devam

ter lugar.
ARTIGO ONZE: No

caso de morte ou interdição

de qualquer sócio, a socie-

dade continuará com os

sobrevivos e, os herdeiros do

falecido ou representate do

incapaz, devendo aqueles, no

prazo de sessenta dias,

nomear um de entre eles
para os representar na Socie-

dade.
Unico: Caso os herdeiros

dosócio falecido não nome-

arem no prazo referido no

corpo deste artigo, um de

entre eles para os representar

na Sociedade, esta Passará a

gerir e a deliberar somente

com os restantes sócios,
muito embora as suas quotas

irão prefaçam a maioria de

capital social.

ARTIGO DOZE É Per-
mitida aarrrorfizaçáo de quo-

tas nos seguites casos:

a) - No caso de falencia

ou insolvência judicialmente

decretada rr^ q,:a'quer dos

sócios.
b) - No caso de Penho-

ra, alTesto ou qualquer outra

formar de aPresentação
decretada por tribunais
comuns ou esPeciais de

quaisquer quotas.

c) - No caso de faleci-
mento de qualquer sócio, se

os restantes entenderem que

não devem admitir na Socie-

dade os seus herdeiros.

Um: O preço da amorti-

zaçáo serâ aquela que resul-

tar de um balanço esPecial-

mente realizado Para esse

fim com â assistência dp

titular ou de um seu repre-.

sentante, da quota a amorti-

zar.

Dois: O prazo da amorti-

zação serâ feito em quatro

prestações iguais, vencendo-

se a primeira seis rneses aPós

a amortização, e, cada uma

das restantes no Prazo de

seis meses a contar do venci-

mento do anterior.
ARTIGO TREZE: Os

lucros líquidos aPurados no

balanço anual semPre referi-

do a trinta e um de Dezem-

bro de cada ano", dePois de

deduzido a percentagem de

cinco por cento Para reserva

legal, serão distribuídos
pelos sócios na ProPorção
das suas quotas na mesma

proporção serão suPortados

os prejuízos se os houver.

Único: A Sociedade
päderá, se nisso vir conveni-

ência, cria¡ fundos de reser-

va especlals.

ARTIGO CATORZE: (

balanço deverá estar aProva

do até ao dia trinta e um d

Março do ano seguinte aqúe

le a que disser respeito.

ÚNtco: Dez dias apó

esta data o balanço considt

rar-se-á aprovado Para todc

os efeitos, ainda que qua

quer dos sócios o não tent

assinado.

ARTIGO QUINZF:
Sociedade dissolve-se Pt

acordo dos sócios e n<

casos previstos na lei, efe,

tuando-se a liquidação ext
judicialmente e sendo, nes

caso, liquidatiírios os sóciol

ARTIGO DEZASSEI
A gerência pode comPra

vender ou hiPotecar, qua

quer veículos automóve

ou amortizadas, máquinas I

tractores", móveis ou im
veisetodooequiPamen
que rnelhor entender, ob,

gando-se a Sociedade n

termos do parágrafo Prim,
ro do artigo sétimo des

Dacto.^ ARTIGO DEZASSET
Em tudo o mais será a Soc
dade regulada suPletivamt
te pelas disposições legr
aplicáveis.

Está Conforme

Ressalvo as emendas
que diz: "mas," estranho

Quando",
Cartório Notarial em E

sua,9 de Março de 1993.

AJUDANTE,
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Perspectivas sotnbrias paraos países rna

pobresrrefereaCNUCED

I

s

s países mais ..

pobres do mun-.'
do correm uni

risco "elevado" de suspen-
derem ou mesmo inverterem
os processos de reformas
políticas intemas, por causa

do seu empobrecimento
agravado.

O alerta foi lançado este

mês pela Conferência das

Nações Unidas para o

Comércio e Desenvolvimen-
to (CNUCED), no seu rela-
tório de balanço de L992.

Os Países Menos Avan-

çados (PMA), 47 dos 180
membros da ONU, represen-

tam cerca de um décimo da
população mundial e vivem
desde 1990 com grave abai-
xamento do rendimento per
capita.

A situação deverá man-
ter-se grave, segundo a

CNUCED : "há pouca espe-

rança de que 1992 seja
melhor e as perspectivas
para 1993 também não são
prornetedoras".

E a preocupação das
Nações Unidas é "velar por
que sejam salväguardadas as

reformas " empreendidas
pelos países em que elas
pareceram "bem implanta-
das".

O produto interno bruto
(PIB) dos PMÄ está a baixar
desde 1989 e tudo leva a

crer que aésim se manterá,
quanto mais não seja porque
o crescimento demográfico
ultrapassa as margens de
desenvolvimento entretanto

'obtidas.

Os PMA tiveram excep-

ções, como os 11 por cento
de,crescimento do PIB nas.
Maldivas por causa do turiS-

,,Íro, firâs a guerra civil afec-
tou gravemente Moçambi-
que e outros países africa-
nos.

Moçambique é um dos
casos em que a CNUCED
alerta para o facto de a
guerra ter levadô'à virtùal
paralisação do desenvolvi-
mento em boa parte do país.

Considerado desde l99l
'no grupo dos países em que

o PIB "estagnou ou está a

declinar gravemente'1.,
Moçambique deverá manter
essa tendência.

"A menos que sejam
ultrapassados os problemas
de govemação (desses paí-
ses), parece'haver pouca
margem de retorno a um.
padrão normal de cresci-
mento", nota o relatório.

A instabilidade político-

militar aliou-se nos últimos
tempos à seca nos PMA, que
preiisarão de pelo menos
856 milhões de dólares em
ajuda de urgência e para pla-
nos de desenvolvimento a
prazo, sobretudo no. sector
ag¡ícola.

Este auxílio aliviarâ
eventúalmente as situações
de ir-rrne devidas à seca mas a

estiagem "terá consequências

económicas a longo prazo",
alerta o relatório.

Os PMA.têm um défice
global de dez mil milhões de
dólares nas suas balanças de

contas correntes. As necessi-

dades previsíveis de enormes
importações de alimentos,
por exemplo, cria-lhes uma
situação dramática, Segundo
a CNUCED, terão "hipoteca.
dos investimentos e o cresci-
mento de futuro".

A'guerra, a estagnação
económica, as catástrofes
naturais e suas consequênci-
as no.volume de refugiados
nos países mais pobres são
por outro lado agravadas
pela recessão mundial.

Segundo a CNUCED, os

PMA sofrem ainda mais pelo
abaixamento das remessas de

divisas dos seus emigrantes,
'opor causa da rarefacção das

possibilidades de emprego"
dós migrantes no resto do
mundo, tanibém em crise.

A dívida externa dos
PMA estabilizou em 1991
nos 113.000 milhões de
dólares, na esmagadora mai-
oria a longo prazo. Por outro
lado, as suas poupanças
domésticas diminuiram gran-
demente, em parte por qausa

da dependência dos impostos
sobre as exportações, que

foram afectadas também pela
liberalização das taxas adua-
nei¡as.

As dívidas dos antigos
membros da COMECON, e

sobretudo a ex-URSS, é

quase um quinto da dívida
dos Países Menos Desenvol-r
vidos. i " I

Dos seis países que apre-1

sentam forte endividamentoj
. neste caso, Moçambique é or

quarto devedor, com 1.400
milhões de dólares pendentes

em1992.
Moçambique faz ainda

parte do grupo endividado
com entre mil e sete mil
milhões de dólares, segundo

' a OCDE, juntamente com o
Zaire, Bangladesh e alguns
países da África Oriental.

Moçambique, um dos 14

países que em 1992 teve
necessidade o'excepcional",

de ajuda de emergência,
deverá precisãr este ano.
quase do dobro do auxílio
internacional com que pode-
ria contar "em condições
normais".

Por outro lado, a despeito
de tentativas de recuperação,

os PMA passaram de 0,6
para 0,3 por cento entre 1980

e l99l na parte que deti-
nham no comércio mundial.

A CNUCED considera
que os PMA não poderão
redinamizar o seu comércio
sem ajuda internacional,
perante a sua pequena ca¡ia-
cidade de oferta, limitações
estruturais e redução de
investimentos estrangeiros.

Os PMA'precisam de
"medidas favoráveis" no
âmbito da Ronda do Uru-
guai, diz a CNUCED. Entre
elas, ã'agência da ONU refe-

re flexibilização das suas
obrigações perante investi-
mentos e di¡eitos de ploprie-
dade intelectual, para "per-
mitir a criação e o desen-
volvimento da sua base
industrial e tecnológica".

O pagamento do serviço
da dívida representou 22 por
cento das receitas de expor-
tação dos PMA em 1991 e

-muitos deles não puderam
såtisfazêlo.

Este ano, a siutuação
deverá agravil-se e o servi-

das bilaterais no âmbito da
ajuda pública ao desenvotrvi-
mento, depois do paliativo
p¡ovado com medida similar
para entre'cinco a seis mil
milhões de.dólares desen-
volvida desde 1989.

Em todo o casó, crê que

serão necessárias "medidas
mais vigorosas",fara resol-
ver o problema, incluindo a
completa anulação da dívida
bilateral pública dB muitos
dos países mais pobres.

. Dezoito dos 47 países
considerados foram ainda
afectados peJo congelamen-
to ou baixa de preços de
matérias-primas que expor-
tam, muitas das quais valem
hoje rnenos do que em 1980
em custo real.

Por outro lado, a política
de aumento de exportações
pará compensar as baixas de
preço levaram nalguns casos
a uma maior desvalorização
das suas cotações no merca-
do, refeie a CNUCED.

O café teve em 1992 a

sua cotação mais baixa em
22 anos, perante uma supe{-
produção e uma pequena
procura. Os países importa-
dores deverão ter €m reserva
uns 5,4 milhões de toneladas
de grão,,ou seja quase o
dobro do necessário O

presumir que os países afi.,

canos continuarão a ser tìrr
temente penalizados pela
injecção das prohuções asiá-
ticas

. As reServas mundiais
de cacau deverão cifrar-se
actualmentç em 1,2 milhões
de toneladas.

- Mas d panorama da
pobreza foi agravado nos
últimos dois anos, com o
abaixamento da ajuda inter-
nacional, que se manteve
centralizada na Comissão de
Ajudp ao Desenvolvimento
(CAD) e da Organização
paraa Cooperação e Desen-
Tolvimeûto Económico. jOCDE¡, refere. o relatório
anual da CNUCED.

Os doadores da CAD
diminuíram em 1991 de 0,09
para 0,08 a percentagem do
seu PNB atribuída à ajuda
aos PMA e tornaram-na
ainda mais dependente das
reformas económicas e políti-
cas dos estados visados.

, Portugal aderiu à CAD
em fins de 1991. Nesse ano.,

doou aos PMA 0,22 por
cento do seu PNB, ou seja
153 milhões de dólares, refe-
reaCNUCED.Oprincipal
doador foi a França (1.922
milhões), maS a Alefhanha,
Japão e Estados Unidos
derám mais de 1.500 milhões
de dólares cada um em ajuda
aos PMA naquele ano.

Portugal tinha desembol-
sado em 1989 mais de.65
milhões de dólares em dona-
tivos, passou a 93,4 milhões
no ano seguinte e doou 144,2

em 1991, além de mus 22.1

milhões de dólares em contn
buição ao apoio ao desenvi;-
vimento dos PMA. Qulse
tudo para os quatro PAI.OP
membros do grupo.

Empobrecidos nas viírias
vertentes consideradas nos
índices de desenvolvimento,
os PMA deverão ainda ver

. duplicada a sua população
nos próxirnos 25 anos. As
ptojecções apontam para que

em2025 a sua população seja

1,200 milhões de pessoas, um

sétimo da popülação mundi-
al.

Dos 47 países incluídos
nalistagem dos Menos Avan-
gados(PMA), 32 são africa-
;nosi 14 asiáticos ou do Pací-
fico'e'um das Caraíbas.

lA sua média de rendi-'
mento per capita é d9 300
dólares e a taxa de analfabe-
tismo de 59 por cento dos
adultos.

\ A política de aumento de exportações para compensar as baixas dq preço
7 levaram nalguns casos a uma desvalorização das'puas cotações no mercado.

de compra dos cidadáos está a diminuir-se
cada dia nos palses pobres.

ço da dívida deverá subir
para25 por cento das expor-
tações,'exclui¡',do-se que os
reembolsos úevidos ao
Fundo Monetário lntemaci-
onal (FMI).

A CNUCED manfem-se
a favor da anulaç{o das dívi-

cacau, por outro lado, bai-
xou nos últimos dois meses
de 905 para 886 dólares a

tonelada. A sua cotação
mais elevada foi em 1984,
com 2.222 dólares a tonela:
da.

Tal como o café, é de
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e stro ndo s a
goleada (7-
0) obtida

pelo Desportivo de
Gabú no seu reduto
frente ao "lanterna ver-
melha", F.C.Tombali,
afigura-se o facto mais
saliente da l4a Jornada
da prova maior de fute-
bol. Também são sur-
preendentes as derrotas
do Porto e da UDIB
(então líder e 3a classi-
ficado, respectivamen-
te) frente ao Benfica
(2-O) e ao Ajuda Sport
(l-0).

Com esta vitória a

turma orientada por
Silvério Varela assumiu
isolado a liderança do
campeonato, com 23
pontos, um a mais em
relação ao seu caffasco.

Por: Fernando Saldanha e Porfírio MendonÇa

Despol,tltto de Gabú as$urne a llde 
,rilnça

Enquanto isso, os
encarnados e os verde-
brancos ascenderam ao
terceiro posto, ambos

marca do seu parceiro
(2-o).

Abrimos aqui parên-
tesis para referenciar

cia o sabor da derrota,

þosto esse provado pelo
D. Gabú na ronda ne I I
e, curiosamente, frente

defrontar o Sporting
local, sendo obrigado a
ceder pontos na secre-
taria por falia de com-
parência. Triste situa-
ção. O mais penoso
desta cena é que estes
conjuntos tinham o
mesmo número de pon-
tos (6) e deviam desafi-
ar a pôsição bastante
modesta na tabela.

Resultailos comple-
tos da jornada: Benfi-
ca-Porto,2-0; Ajuda
Sport-UDIB, 1-0; Spor-
ting-Tenis Clube,2-0;
Bula-Mansoa,l -0;
A.Bissorã-E.N.Bissau,
0-1; D.Farim-D.Mansa-
bá, 0- l;D.Gabú-Tom-
bali, 7-0;Sporting de
Bafatá-E.N.Bolama, 3-
0 por falta de compa-
rência e F.C. Canchun-
go esteve de folga.

com l8 pontos. Pois,
este último bateu o
Tenis sem apelo nem
agravo pela mesma

) A equipa do D.Gabú

que volvidas treze jor-
nadas, somente o Porto
é que ainda não conhe-

aos portistas. A E.N.
Bolama não se deslo-
cou a Bafatâ, a fim de

Fur presstonado pe 0s rb tros 0s ieoes v¡ngaram o seu

- defende Tony Burgo
''¡

"carrasco" de sempre

sabido que António
Tavares, conhecido

no meio desportivo

por Tony Burgo,
deixou o cargo de treinador do

Ténis Clube, equipa onde militou
como jogador desde 1975, ceden-

do o seu Iugar a Domingos Té
"RAFOGAS". O Nô Pintcha deli-
genciou junto dele, a fim de se

inteirar das causas que lhe levou a

abandonar o cargo de técnico
desta formaçã0.

NP - Quais foram os moti-
vos do abandono da equipa téc-

nica do Ténis Clube?

T.B.- Sou tenista de alma. O

meu abandono resulta das cons-

tantes pressões dos árbitros sobre

mim. Provas disso, foi a expulsão

de Paulo no jogo contra o Estrela

Negra de Bissau. Reflecti e con-

clui que a única forma de evitar
estes conflitos seria afastar-me da

equipa, ou seja, deixar o cargo de

treinador. Talvez ficariam tranqui-

Ios. Foi assim que resolvi ceder o

meu lugar ao Domingos Té, pes-

soa da minha confiança para dar

seguimento ao meu trabalho.

NP - Deixou o cargo de trei-
nador para ocupar um outro na

direcçáo do clube?

T.B.- Quero afastar-me com-

pletamente da equipa. Fora do

carnpo, damo-nos lindamente com

os homens vestidos de preto. Mas,

dentro do rectângulo do jogo as

corsas complicam-se. Agora

desempenho o cargo de director
técnico.

NP- Entre você e os árbitr'os
quem tem razão? Existem as

leis...

T.B. - De facto, os árbitros

têm plenamente razã0. A lei não

dá poderes aos técnicos neste

aspecto. Só que os nossos árbitros

impõem e exageram. A lei tam-

bém impede isso e, pelo contrário,

devem ser tolerantes. Os árbitros

só se preocupam com os casos

pontuais, casos do atraso da bola

ao guarda-redes, jogos violentos e

esquecem dos lançamentos de

bola nas linhas'laterais e no lugar

certo.

NP-OCampeonatoNacio-
nal está acelerado. Tem comen-

tários?

T.B. - Houve um longo atraso

no início do campeonato. Há toda

uma necessidade de o acelerar e

aproveitar a frescura dos atletas e

o bom estado dos campos antes

das chuvas. A proposta da Federa-

ção Nacional era fazê-lo no mês

de Maio. Mas, alguns técnicos,

nomeadamente Baldé, Manhiça,

Parente e eu, mesmo a liga dos

clubes, solicitamos a aceleração

do campeonato.

NP - Regista-se a chegada

tardia dos comunicados. Pode

fazer o ponto da situaçáo deste

atraso?

T.B. - O atraso não só cabe à

Federação, assim como aos clubes

nas inscrições dos atletas. Às
vezes, os comunicados chegam

tardiamente aos clubes por falta
de meios, pelo que a federação

necessita de uma revisã0.

NP - Você tem ou pensa
num projecto para melhorar o

futebol guineense?

T.B. - Sim, tenho um projecto

e que já iniciei. Não quero iniciar

um trabalho que não tenha segui-

mento. Estou preparando um
"dossier" e penso no título a atri-

buir ao meu projecto ou seja ao

meu artigo. Esse documento servi-

râ para a protecção dos iírbitros e

também para o melhoramento do

nosso futebol.

NP - Qual seria o seu apelo

aos amantes do futebol?

T.B. - Lamento muito a forma

Qomo fui tratado até aqui, quer

pela imprensa, quer pelos árbitros.

Desde 1975, com'o jogador de

Ténis Clube, e mais tarde como

técnico, salvo erro uma ou duas

vezes fui entrevistado. Mas sem-

pre são os jogadores e os meus

colegas (técnicos) a serem cons-

tantemente entrevistados. Apelo
aos árbitros no'sentido de serem

mais tolerantes.

O Sporting bateu o Tenis
por duas bolas sem resposta no
jogo da 14a Jornada do Campe-
onato Nacional da primeira
divisão, vitória essa que lhe
deu o privilégio de ascender
para a terceira posição. Este
embate antevisto como difícil
para a turma leonina acabou
por ser tanto ou quanto fácil, se

tivermos em conta que os dois
tentos foram obtidos no pri-
meiro tempo.

O mais empolgante desta
vitória é que os leões vingaram
o seu "carrasco" de sempre.
Felizmente a história não se
repetiu. Recorde-se que o
Tenis já desfeiteou, mesmo
sobre a meta, os leões por duas
ocasiões, além de o afastar pre-

maturamente da Taça da
Guiné-Bissau em futebol. De
facto, este conjunto é conheci-
do, aliás é mesmo a espinha
dorsal dos verde-brancos.

O Tenis teve o azar d.e

improvisar um guarda-redes
(Wando) após a lesão de Bero
que entrara a substituir Tchu-
dá. O mais engraçado deste
cenário é que o líbero Wando
não sofreu nenhum golo, tendo
os dois guarda-redes sofrido
um golo cada, de autoria de
Tinos II e de Serifo.

Alguns adeptos afirmam
que esta vitória tem um sabor
especial- a vingança não se
perdoa - comentavam os torce-
dores leoninos no final do pré-
lio presenciado por milhares de
espectadores.
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Benfica,2r Porto,0

Tri u nfo incontestável e arbitragerrr impecável

Tuky, no alto manifesta o seu 1e golo aos 31 minutos

Esta pressão de cerca de meia hora foi

definitivamente controlada após a entrada

do velocista.lnácio Có na turma contúria.

Como íamos dizendo, com a intenção dç

ajustar as clntas e dil volta ao resultado,

Manhiça fezentrarTotala e Nhamô lavan-

çados), aposta essa respondida de imediato

por Abdú Mané ao incluir os velocistas

Inácio Có e Suaibo. 0 primeiro tornou os

quinze minutos mais emotivos e espectacu-

lares porque quandose punha, ou mesmo

quando ia na direcção do esférico e todo o

mundo se punha de pé as ovações eclodiam

no 24 Setembro, e só não assinou um ou

dois golos seus por falra de sone.

- 0s intervenientes demonstraram 0s

seus talentos, tomando o embate o melhor

espectáculo da tempomda: emotivo, veloz,

viril e competitivo. Como já afirmamos, o

desfecho final deste enconrro (2-0) é

incontestável, embora o "miúdo" Lino e

companhia saíram com cabeças erguidas

por vender cara-a denota. Enquanto iso é

impecáveÌ a aùitragem do iniernacional

-Carlos 
Santos. coajuvado por Alberto Baió

e Paulino da Silva, tendo como quano áùi-

tro Eusébio Femandes.

As equipas alinñaram, no Estádio

Nacional 24 de Setembro:

BENFICA: Rucas, Ricardino, Gil.

Lássana. Brinca, Zé Luís, Sory (Suaibo

67), Patrício (lnácio Có i2), Luís Anrónio

(cap,), Aparche e Tuky, Técnico: Abdú

Mané.

Suplentes não utilizados: Zé Manuel,

Luciano Monteiro e Mamadú Camará.

P0RT0: BULA; D. Malú, Pucrucho,

A. lVatche. Malam Mané, Domingos Ct

Nuno Pey (Nhamô 72), Lino, Juca (Totala

i0), António Có (cap.) e Naty. Técnico: A.

Manhiça.

Suplentes não utilizados: Arlindo

Bamba. Buncá e Pedro Dias.

G0L0S: TUþ (31 e 89 minurog,

ecçÃo ntsclrutNAR: Cartões

amarelos para Juca, Naty e Watche (Porro)

e Lassana (Benfica).

uas e¡celenles

equipas proporci-

)naram um grIn-

de jogo de futebol, em que a

vitóriu da equipa encurnada

nao sofre confestaçoes, Este

triunfo assentou-se nunm defe-

sa sólida, em particular do

guarda -re de s Ruc as, c otltr a-

ataque fulminqnte e boa wlo-

cidade dos dianteiros (alos),

tetdo emTuþ o homem-golo.

0 Porto, enroo líder,

defendeu e justificou o sua

posiçao (classe) no tabela

cl as sifi c ativ a, e quilibr ando

assim a partida, entbora sßte-

máticamente. Cont" untu arbi-

tragem impecár,el, este conjun-

to pode.queixar-se de si

mesmo, ou se sssim' enlender,

do seu carrasco.

0 cronómeno registava 3l minutos

quando Tuky aqueceu muitos coraçoes e

congelou tantos outros. para depois, já no

lavar dôs cestos. dissipar todas as.dúvi-

das, pordo termo a imbatividade da forma-

ção orientada por Manhiça.

Com jogos c'omo este, o futebol

nunca (mais) perderá espectadores, uma

vez que a0 longo dos 90 minutos fbi possí-

vel descobrir todas as vinualidades que

fazem o fascínio do "desporto-rei", corn

uma dose de emoçã0. vibração e expectati-

va capazes de causar moss¡ aos caldiácos.

Curiosamenre. a turma portista e

quanto jogou bonito não logrou marcar,

mercô da boa prcstação do baljzeiro Rucas,

entbora enchendo o olho aos seus apani-

guados que afluíram em grande número ao

Estádio Nacional 24 de Setembro, A ver-

dade é que a excelência dos seus executan-

tes, Lino, Naty, Domingos Cá e companhia

não conseguiu furar o sistema bem alicer-

çado pelo "mister" Abdú Mané.

De facto. e$e conjunto foi notório na

textura dos Ianceí e de remares a bãliza.

com destaque para um protagonizado por

Lino aos 6ó minutos, Mais dominadores e

práticos os benfiquistas deram no retângulo

uma lição de bom posicionamento com uma

e$ratégia que se apoiava numa defesa coesa

e continuava com un meio-campo deligen-

te, onde Apatche era 0 "maestro" para,

entã0, em bloco contra-atacarem com velo-

cidade de tal maneim quddestaparam a fra-

.srii.i..J: do extremo reduto dos contrários.

sobretudo na taixa direita aonde Gil apanha-

va em contrapé os seus marcadores directos

(Juca e A. Watche l. Foi dessa maneira

(lado) que surgiu o primeiro tento encamr-

do, com Gil a bater em velocidade os seus

opositores e de seguida c¡uzlr milimetrica-

mente para área, fazendo desta feita o calca-

nhar de Tuky tincionar. Um golaç0.

TUKY BISOU

Como já ref'erimos,b ponta-de-lança

do Bcnfica foi o canasco da turma de

Manhica. Tuk¡, foi autor dos dois golos dos

"ápuiai aos Jl e 89 minulos.0 primeiro

sinai de perigo digno de registo oconeu n0-

30! minuto. com Bula a negar crtegorica-

mente, emb0ra cOm recursos, um remate de

Gil na meia direiia.Volvidos apenas uns

minutos 0 nlesnlo afiista depois de galgar

teneno e deixa¡ muitos para tlás cruzou pata

o calcanhar de Tuky evocar o argelino

Rabah Madju no jogo Porto - Bayem de

Munique. Golos históricös.

Ji no cair do pano o centrocampisla

Apatche demon$rou a sla ciasse, asegu-

rando o esférico desde o meio campo dri-

blando inteligentemente tud0 e t0dos

(inclusive Bula) para depois oferecer de

bandeja o lance ao homem-golo para que

bisasse.

A RIACçÁO PORTISTA

Na etapa complementar o "mlster"

Manhiça, incontbrmado com o resu]tado

(negativo) imbuliu mais agressividade aos

seus pupilos, apostando totalmente no ata-

que , ao fazer avançu mais Lino e Naty para

se juntarem ao Nuno Pey como forma de

prender os defesas ha sua área e da¡ mais

vivacidade e dinamismo a este tector, Pois,

com e$a táctica o Porto conseguiu sacudir a

pressão que lhe vinha sendo movida, aliás,

t0m0u mesmo as rédeas do jogo. só que na

baliza advenária um "miúdo" (da s?hcção

sub-17) clamado Rucas esteve no seu

melhor, defendend0 espectacularmgnte

rnuitos (todos) rcmates á sua baliza,

TABELA CLASSIFICATIVA
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Säo Tomé e Príncipe confrontado corn problemas

da ditlida elttertta e ausência de infra.estruturas

- Governo garante cumprir legislatura

Primeiro-Mínistro sãotomense garantiu que o'seu Governo iró cumprir a primeira legislotura democrática até ao fim, não

obstante a situação dificil que o país enfrenta, resultante sobretudo da dívida externa de 215 milhões de dólares e da

aus ência de infra- e struturas.
Em entrevísta ao Diário de Notícias,.que em seguida publicamos, dada a sua actualidade, Norberto Costa Alegre refuta a ideia de

eleições antecipadas e de coligação a curto prazo (embora não exclua de todo esta última). Aquele sucessor de Daniel Daio considera

execelentes as suas relações com o Presidente Miguel Trovoada, não obstante as movimentações partidárias deste último.

T\. iário de Notícias
I l-Asautárouicas

l-, de ßglconsrirui-
ram uma pe-sada derrota para o

PCD e para a maioria parla-
mentar que apoia o Govemo.

Admite a hipótese de legislati-
vas antecipadas em 1994?

Costa Alegre - Essa ques'

tão tem sido levantada, sobre-

tudo pela oposição...

DN-Equaléaresposta
do PCD?

CA - A nossa respota é

simples: vamos prqsseguir o

exercício do mandato para o
qual fomos eleitos. No entan-

to, estamos abertos a discutir
as melhores formas de enfren-
tar os graves problemas com
que o país se confronta. Mas
importa também sublinhar o

seguinte: a consolidação dos

processos democráticos em

África passa pelo respeito
escrupuloso de alguns princí-
pios, entre os quais o de que

os mandatos devem ser cum-
pridos até ao fim.

DN - Exclui, portanto,
qualquer antecipação do
calendiírio eleitoral?

CA - Sim. As próximas
eleições estão previstas para

os finais de 1994, princípios
de 95. Até lá, vamos prosse-

guir com o esforço de relança-

mento económico do país. E
para isso contamos com o
apoio da população.

DN-Masodescontenta-
mento da população jâ se fez

sentir nas autárquicas, quando

o eleitorado votou na oposição

e no MLSTP...
CA - Não partilho total-

mente dessa análise. E preciso

entender o quadro da crise em

que o país se encontrava.

Agora, é óbvio que as pes-

soas tinham uma expectativa
muito maior do que aquela a

que foi possível responder.

Mas temos vindo a explicar às

pessoas o que há de desagra-

dável no nosso programa
estrutural.

DN - Nesse quadro, admi-
te a hipótese de o PCD poder,

a curto prazo, vir a governar

em coligação?

CA - Não excluímos qual-
quer hipótese que possa ser

útil para fazerface aos proble-

mas de São Tomé. Agora, exi-
gimos é que os princípios que

norteiam a consolidação do
processo democrático sejam

assegurados.

DN-Oqueéquequer
dizer com isso?

CA - Quero dizer que as

nosssas instituições ainda são

bastante frágeis e que nada
teremos a gânhar se, a cada

passo, inventarnos novos pro-

cessos. Há regras que têm e
devem ser respeitadas...

DN - Podernos depreender

das suas palavras que está a

lançar um "aviso à navega-

ção", nomeadamente ao Presi-

dente Miguel Trovoada...

CA - Entendeu-me mal. O
Presidente Trovoada não faz
parte da oposição...

. DN - Mas está a "apadri-
nhar" ou, pelo menos, a per-

mitir que o seu nome seja
invocado no lançamento da

Acção Democrática Indepen-
dente (ADI)?...

CA - Referia-me, essenci-

almente, aos partidos que já
estão representados na Assem-

bleia...

DN - Só?

CA - Bem, també{n exis-
tem forças sociais que devem

ser tidas em conta.

DN-Masqualéasua
posiÇão, ou a do PCD, face ao

aparecimento da ADI? Tem
algum comentário?

CA - Nós não nos opo-
mos ao aparecimento de
qualquer novo partipo, desde
que ele respeite as regras do
jogo democrático.E a nossa

única exigência. O resto cabe

ao eleitorado decidir.
DN - E quanto ao Presi-

dente Miguel Trovoada?Há
vozes no seio do PCD, nome-
adamente o seu irmão Filinto,
que defendem a opinião de

que o partido devia deixar o

Governo e ir para a oposi-

ção?
CA - Há vozes no PCD

que exprimem uma opinião
que não é da maioria. O man-

dato que recebemos das urnas

devem ser exercido até ao fim.
Isso não exclui naturalmente a
necessidade de prosseguirmos

um processo de diálogo, quer

com as outras forças políticas,
quer com as forças sociais.

DN - Pelas suas palavras,

depreendemos que a coabita-

ção são-tomense está a funcio-
nar em pleno?

CA - Temos uma boa rela-

ção. Até agoÍa, não tenho
razões de queixa.

DN - Mudemos de assun-

to. Qual é a situação da dívida
extema de São-Tomé?

CA - São-Tomé tem neste

momento, uma dívida da
ordem dos 215 milhões de

dólares. Essa questão tem

estado a ser debatida desde a

conferência de Genebra de

quadro do relacionamento que

definimos com o FMI, já que

culdades junto do Grupo de

Paris.'
DN-EcomPortugal?
CA - Com Portugal, já

existe algum avanço. Os pro-
blemas já tinham sido identifi-
cados anteriormente e, portan-

to, a questão essencial agora é

atrair investimentos portugue-
ses, o qùe é,. aliás, uma das

soluções previstas para a ques.

tão da dívida, que ascende a 34

milhões de dólares, 15 milhões

dos quais de créditos de curto
prazo.

DN - Neste momento,
quais as grandes apostas do
Govemo?

CA - Numa primeira fase,

avançar com medidas de carác-

ter estrutural: há uma profunda

reforma administrativa em

curso, estamos a implementar
uma reforma agrária e a distri-
buir as tenas do país no senti-

do de procurarmos altemativas

ao cacau e ao café. Vamos lan-

çar uma reforma fiscal e finan-
ceira, demos maior autonomia

ao banco central, aprovamos a

criação de um banco privado,

com maioria de capital portu:
guês, e temos um programa de

privatizações e de incentivo à

iniciativa privada.

DN - E em termos de sec-

tores, quais são as áreas privi-
legiadas?

CA - O turismo, a agricul-
tura e a agro-indústria. A pró-

xima aposta será a de presta-

ção de seryiços. Estamos con-
vencidos de que o nosso país

possui várias potencialidades
para a criação de uma zona
franca. A nossa situação geo-
gráfica é excelente.

Julho de 1992. E ainda agora

tive a oportunidade de voltar a

debatê-la.

DN - Qual foi o eco?

CA - Bom, pensamos esta-

belecer com cada credor um

mecanismo de solução, no

a nossa prioridade é a viabili-
zação da balança de pagamen-

tos.

DN - E quanto ao eventual,

perdão da dívida externa?

CA - Tudo está em aberto,

embora subsistam muitas difi-
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Cimeira de Vancouver

EUA garante à Rússia ajuda de'1,6 mil milhoes de dólares
o
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H

0rrupç40 leva ministros a ca

s Estados Uni-
dos vão conceder à

Rússia uma ajuda

de 1,6 mil milhões de dólares

no ano fiscal de 1993, que

termina em 30 de Setembro,

revelou o secretário de Esta-

À caotura. no último fim-de-

A -råtunr, pelo exército

.{ Iin¿onésio, do novo chefe

militar da FRETILIN representa um

outro duro golpe para a guerrilha de

Tiñor-Leste, apenas alguns meses

depois da prisão do seu antecessor,

comandante Xanana Gusmã0.

António Gomes da Costa, 47

anos, tomou-se chefe das FALINTIL,

ala militar da Frente Revolucionária

para a Independência de Timor-Le$e

(FRETILIN), quando Xanana foi preso

a 20 de Novembro, de madrugada,

numa casa de Dili, a capital do tenitó-

rio,

Gomes da Costa, cujo nome de

guena é Ma' Huno, foi Preso em cir-

do norte-americano do Tesou-

ro, Lloyd Bentsen.

Esta ajuda foi concedida

no final da primeira Cimeira

entre os presidentes Bill Clin-

ton e Boris Ieltsin, realizada
em Vancouver, na Columbia
Britânica (Canadá), e que

debruçou sobre a ajuda que os

EUA tencionam dar a Mosco-

vo para conservar as reformas

e a democracia.

A ajuda comPreende 690

milhões de dóla¡es em donati-

vos, 700 milhões em vendas

de produtos alimentares e 230

cu$âncias quase idênticas, segundo o

relatório que o coronel Suntoro, chefe

adjunto do comando oPeracional do

exército indonésio em Timor-Leste, fez

àAFP.

. Sem ter temPo de fazer uma

resistência eficaz, embora armado com

uma M 16, ele foi capturado sábado à

noite, numa casa de uma aldeia de

Manufasi(concelho de Ainaro), a uns

55 quilómetro a sul da capital. Domin-

go, foi levado a Dili, para intenogató-

rio.

Como no caso deXanana Gus-

mã0, o exército indonésio afirma que

ele foi denunciado espontaneamente

por um aldeã0, que considerou suspeito

aquele forasteiro.

milhões de outros créditos não

discriminados.
A assistência norte-ame-

ricana compreende, nomeada-

mente 194 milhões de dólares

de ajuda alimentar e 30 milhõ-
es de ajuda médica.

Os 700 milhões de dóla-

res da ajuda alimentar rePre-

sentam "medidas Provisórias
destinadas a restabelecer o
acesso" da Rússia ao mercado

de cereais nort e-americanos.

Uma ajuda de 149

milhões de dólares destina-se

ao sector privado, nomeada-

Itália: C

Ministério Público de

Roma pediu do-

mingo último a deten-

ção do antigo ministro dos Trans-

portes italiano, Giovani Prandini,

um democrata-cristã0, Por.Pecula-

to agravado durante a atribuição

de contratos públicos da Socieda-

de Nacional de Esfiadas (ANAS).

O "dossier", redigido e assi-

nado pelos quatro juízes romanos

incumbidos do inquérito "maõs

limpas", foi enviado ao Tribunal

dos Ministros, com o Pedido de

que se solicite à Câmara de DePu-

tados autorização para suspender a

imunidade parlamentar e deter

Prandini.

O democrata-cristão foi
minisfo dos Transportes'nos últi-

mos gabinetes de Giulio Andreotti

(Iulho 89-Junho 92). Foi igual-

mente pedida autorização Para

retirar imunidade parlamentar e

Afirmação que, segundo Peritos

militares. em Jaq4rta, conesponde a um

duplo objectivo das autoridades indoné-

sias: mostrar que a população está do

seu lado e que elas não Precisam de

reconer à tortura, conÍariamente ao que

se possa depreender de alguns testemu-

nhos.

0 coronel Suntoro precisou que o

mente, 95 milhões Para a Pri-
vatização das empresas. Mais

quarenta e oito milhões de

dólares destinam-se a "aPoiar

a democratização".
Seis milhões de dólares

vão para a construção, nos

próximos 12 a 16 meses, de

450 complexos residenciais
para os soldados russos vin-
dos dos países bálticos e .da

Europa Central, e para a for-
mação profissional dos ofici-
ais russos.

Uma assistência de 38

milhões de dólares será conce-

proceder à detenção de outro

depuado democrata-cristã0, Fran-

cesco Cafarelli.

Com o caso Andreotti, as

investigações ultrapassaram um

patamar deveras inquietante: desta

vez não é apenas por corruPção

politico-financeira que um grande

partido está em cheque e as sus-

peitas de cumplicidade com a

Mafia acumulam-se contÍa vários

dos seus principais dirigentes.

"Actualmente, será mais

difícil responder com indiferença à

simplificação humilhante mas ten-

tadora de considerar todos 0s itali-.

anos como mafiosos", afirma o

jomal Coniere della Sera, lamen-

tpndo que "Giulio Andreotti, o

mais conhecido dos nossos políti-

cos no estrangeiro, seja associado

em França, na Alemanha, nos

Estados Unidos e na China ao

crime organizado" antes de ser

tra soldados indonésios perto de Los

Palos, na ponta leste da ilha. 0 mês pas-

sado, dois militares e dois estudantes

javaneses gue particþvam num progra-

ma govemamental foram mortos numa

emboscada da FRETILIN, e outtos seis

soldados foram dados como desapareci-- 
'

dos depois de uma outia acção dos guer-

rilheiros,

dida para melhorar a produção

de energia e reduzir a polui-

çáo. 215 milhões de dólarés

serão canalizados para a assis-

tência no desarmamento
nuclear.

Segundo o secretário
de Estado Lloyd Bentsen, o

líder russo está a ir "longe"
nas reformas e "mereóe" o

apoio dos E.stados Unidos,
bem como exprimiu "grande

preocupaçao" pela forma
comooparlamentoeo
Banco Central da Rússia
estão a agir.

provada a sua culpabilidade.

Apesæ de não constituir sur-

presa para os que, ao longo dos

anos, sempre associæam a coren-

te Andreotti da democracia-cristã

siciliana à Mafia, o inquérito judi-

cial levantado contra o líder da

Democracia-Cristã (DC) não

deixa de causar perplexidade e

mesmo receio a amigos e inimi-

gos.

A decisão da magistratura

foi tomada devido às recentes con-

fissões dos principais padrinhos e

anependidos da Mafia, em Parti-

.cular no respeitante aos processos

em que os mafiosos eram sistema-

ticamente absolvidos: eles afir-

mam ter sido prática comum dos

dirigentes da DC siciliana fazer

promessas e dar garantias de

absolvição em troca do apoio indi-

recto da Mafia ao seu pafido.

Esta estratégia criminosa

) eoris tettsin (Rússia)

Em sua oplntao, o Par-
Iamento de Moscovo quer
"regressar a um regime auto-

crático e não levar as reformas

de mercado", algo que o oci-

dente "deve ajudar a evitar".

aoaaooaaaaoao

\
de ra

fortaleceu a corente política de

Andreotti e favoreceu uma convi-

vência pouco saudável da política

com a criminalidade organizada da

Sicflia.

Entretanto, a cada demissã0,

a cada inquérito que afecta um

dirigente dos partidos da coliga-

çã0, Giuliano Amato, Primeiro-

-Ministro, vê-se obrigado a ultra-

passar o obstáculo, receando sem-

pre uma crise mais profunda que o

leve eventualmente à dissoluçao

do govemo.

Segundo Carol Tarantelli,

membro da Comissâo de Justiça e

Assuntos Sociais do Pælamento, a

actual crise resulta da situação

política que se instalou no país.

"Um novo governo? Com

quem? É difícil prever a contínua

convulsão política. Mas, certamen-

te com quem nada tem a ver com

escândalos", diz Carol Tamntelli.

aooaa
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Timor.Leste: Prisäo de Ma'Huno

noYo golpe para a guerrilha

rebelde e$ava escondido naquela casa

desde Janeiro, e que não acompanhara

a guenilha nas suas novimentações,

nos últimos meses.

Assim, parece duvidoso, segun-

do o oficial, que ele tenha participado

nos ataques rccentes da guenilha con-

Estas operações foram larga-

mente interpretddas como reflectindo

a vo¡tade das FALINIIL, sob coman-

do de Ma'Huno, um guerrilheiro

conhecido pela sua firmeza, em Pro-

var que tem ainda capacidade de com-

bater.
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Terminou 0 conflito da câmara Municipal

Trabalhadores retomam actiyidades

ruO plrufCHA - Sábado, 10 de Abrit de 199í

c olectivo
de traba-
lhadores da

Câmara Municipal de
Bissau, em greve há
quase sete meses, viu
satisfeita as suas reivin-
dicações laborais, após
muitas tentativas de
reconciliação com a

direcção da CMB, por
parte, ora da Central
Sindical, ora do Minis-
tério da Reforma
Administrativa, Fun-
ção Pública e Trabalho.

A única greve legal
até aqui registada no
país (os professores,
em tempo oportuno
desmentiram esta ale-
gação através de uma
conferência de impren-
sa) foi "saudada por

para-militares logo no
primeiro dia(17 de
Setembro)com uma
carga de matracas e de
coronhadas.

Esta actuação dos
polícias foi um indício
de que a "guerra aber-
ta" entre o coronel
Saturnino Costa e os
trabalhadores em greve
não ia ter uma solução
flácil.

Foi assim que as
relações entre as duas
partes em conflito
forarì agudizando.

Enquanto o Gover-
no, no entender de mui-
tos, fazia " orelhas de
mercador" na resolução
do litígio, as partes
acusavam-se mutua-
mente e cada uma pro-

curava realçar "o as-
pecto negativo" do ad-
versário, apoiando-se,
naturalmente, no "quar-
to poder".

Talvez não seja
demais perguntar quem
beneficiou dessas pro-
longadas negociações
ou quem vai violar o
acordo finalmente al-
cançado? Estas e outras
questões ficam no ar,
com o intuito de "dar
tempo ao tempo".

Na base do acordo,
a direcção da Câmara
compromete-se a criar
um quadro de subsídios
permanentes, que será
fixado por despacho do
seu presidente e execu-
tado nos seguintes mol-
des: um subsídio de

100 mil pesos da letra
C atéL, e del25 mil de
M a Y. O último esca-
lão, que vai da letra Y a
Z, beneficiará de 110
mil pesos.

AS SIS TENCIA
SOCIAL GARANTI.
DA

No tocante à assis-
tência social, a CMB
deve consignar verbas
próprias, através de uma
rubrica orçamental, para
fazer f.ace às questões
de ordem social, sendo
o çomité dos trabalha-
dores responsável pela
ex,rcução dessa rubrica.
Par rlelamente a isso, a

CMr-' garante o funcina-
mento do posto clínico

com os medicamentos
indispensáveis.

A direcção da CMB
aceita conceder gratuita-
mente talhões para
construção de residênci-
as para rabalhadorgs da
edilidade.

A presidência da
CMB manifestou a dis-
ponibilidade de atribui¡
o subsídio de salubrida-
de para os funcionários
da limpeza e cemitéri-
os(regalias cortadas
logo após a independên-
cia, segundo informa-
ções recolhidas junto
dos trabalhadores)
CMB.

Outro acordo relaci-
ona-se com a inspecção
administrativa e finan-
ceira, ponto bastante

polémico nas discussões
anterilores. As duas par-
tes concordaram, final-
mente, que seja feita a
inspecção. Assim, o
Ministério da Reforma
Administrativâ, Função
Pública e Trabalho, em
representação do Go-
vemo, disse ter tomado
boa nota para transmitir
às instâncias competen-
tes.

A direcção da
Câmara concorda, por
outro lado, com a cria-
ção da Comissão de
Controlo de Receitas e
esta deve ser constituída
por representantes do
govemo, dos tabalhado-
res e da direcção da
edilidade.

¡

I

I

I

I
I

I

i

I

I
I

I

i
I
I

I

i
I
I

I

¡

no Palácio da República I
Os diplomatas, o,tunisi- |

no Ali Hachani, o 
"or""no lRi Song Rin, ambos .o* |

residência em Dakar, e o .
guineense Mohamed Lami- I
ie, manifestar¿un ao Chefe I
de Estado a total disponibi- .
lidade em trabalhar para I
melhorar e fortalecer as I
relações de amizade e de l
cooperação qu" un". o, I
seus país'es 'à Guiné-Bis- l

ob a presi-
dência do
Chefe de Es-
tado, Nino
Viçira, o

Conselho de Ministros reu-
niu-se, em sessão ordinária,
no dia 7 de Abril, tendo
analisado como primeiro
ponto da agenda o aumento
da criminalidade, violência
e banditismo no país.

Para sanear esta situa:
ção, segundo o CM, é preci-
so criar condições de.segu-

Dezembro.

b) de Contribuição Pre-
dial Urbana nq 43183 de 15

de Novembro.

c) de Imposto Profissio-
nalne 23/83 de 6 de Agosto.

2. Decreto que cria o
imposto sobre o consumo de
gasóleo, fixado em 57o "ad
valorem".

Após a aprovação desses

diplomas, os membros do
Governo autorizaram o
Ministério da Reforma
Administrativa, Função
PúblicaeTrabalhoadar
cotinuidade ao Programa de
Licenciamento Voluntário
dos Trabalhadores da Fun-

ção Pública, deven{o os cál-
culos de indemnização ser
efectuados com base na
tabela de vencimentos de
1991.

A par da voluntariedade,
o CM autoriza os ministéri-
os a procederem ao licencia-
mento obrigatório dos "tra-
balhadores considerados
excedentários".

Considerando a situação
economico-financeira e de
falência técnica em que se
encontra a empresa GUINE-
-MAR e ainda sob a propos-
ta do próprio ministério de
tutela, o CM decidiu enccr-
rá-la, recomendando ao

mesmo tempo os ministé-
rios das Finanças e dos
Transportes e Comunica-
ções' a criaçã,. 'J- uma
comissão liquidatária da
mesma.

Para as próximas reuni-
ões dos membros do Gover-
no encontra-se já agendado
um projecto de Decreto que
cria o Fundo de Mineração
e que será, obviamente,
apresentado pelo Ministério
dos Recursos Naturais.Este
último, conjuntamente com
as Finanças, Comércio e
Indústria e Obras Públicas
deverá, igualmehß, elabo-
rar e apresentar uma legisla-

ção sobre as empresas de r
exffacção e exploração dos
recursos naturais, nomeada-
mente pedreiras.

S

sau.

) Mohamed Lamine Touré

Presidente do
Conselho de
Estado, General

João Bernardo Vieira, rece-
beu quarta-feira, em ses-
sões separadas, as cartas
credenciais dos embáixado-
res extraordinários e pleni-
potenciários das repúblicas
da Guiné-Conakri, Tunísia
e da Coreia do Norte, numa
cerimónia que teve lugar

I
r rança nos estabelecimentos

f prisionais, de forma a se evi-
! tu.aa as fugas constantes

] dos detidos, em geral, e dos

I cadastrados, em particular.

i "o"r"ncadear uma forre
r campanha de sensibiliza-

, Cao, através dos órgãos da

I Comunicação. Social, com
. vista à participação activa

| (e directa) das populações
I no combate a este mal .que

Na ocasião, o novo ] afecta grandemente a nossa
embaixador guineense, que I sociedide" foi considerado
substitui o sr. Ibrhaim Som- ] pelo CM comir outro eixo de
paré, garantiu a João Ber- ¡ altemativas.
nardo Vieira que "é no espí- |
rito de cooperação, de ami- . Ultrapassados estes con_
zade e solidariedade" que se I siderandos, o CM aprovou
esforçará, no cumprime^nto ! os seguintes diplomas:
da sua missão, para o refor- ' e

ço dos laços que unem os I , Decretos que alteramdois países e povos. . os Códisos:

I
¡ a) de Contribuição

¡ 
Industrial ne 39183 de 30 de

TI
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lulgamento de Turpin "sine die",

Prucesso vai ao illinistério Público

da Assembleia Nacional

terá lugar nos dias 12 e 13,

sobre a revisão pontual da

Eleitoral e a questão das umas,

uma nota enviada à

devia reunir-se nos dias 6 e

deste mês, adiou os seus nabalhos

devido à insuficiência de verbas

concedidas pelo Ministério

conforme apurou o

Entretanto, em entrevista

o porta-voz da ANP

adiamento da reunião com os atra-

sos verificados na pubiicação das

leis aprovadas nas anteriores ses-

sões, o que, possivelmente, será

próxfunos dias,

Intenogado sobre a

do pulamento guineense vir

bater a Lei da Elegibilidade

de Presidente da República,

Cardoso não exclui tal

hipótese, dada a reacção que a mesma

teve junto dos partidos políticos e

Segundo o chefe da

qualquer iniciativa que vise

processo democrático em cuso no

país, quer venha das formações políti-

cas, da sociedade civil ou dos orga-

intemacionais e países

CNESEIúSEDE

0 presidente da Comissão Nacional

Eleitotal (CNE) revelou est¿ semana a0

Pinhha que a falta de sede tem atasa-

"grandemente" os trabalhos

Alberto l"opes (Dickson) disse que

espera encontril brevsmente

onde os seus membros possam

lhar, com vista aos prepantivos das pri-

eleiçoes pluralistas na Guiné-Bis-

previstas para Junho próxuno.

In$ado a falar sobre o plo$ama

imdiato da CNE, este juristâ

tondo no entanto adiantado que

órgãojátem um eshç0, que

será dado a conhecer à opinião públi-

n0 processo.

0 parlamento

sessa0A

o seu govemo está

civil.

SIGUNDA.ruIRA

Ali Hachaní


